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i percorrerá i oa pontoa altuadoa á margem da E. 

| da F. Mogyana a o aeguodo aagulrá para o aorta 

? do Eatado. 
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• ? Carneiro, 7, (aatlga Jo io Alfredo.) 

O T E M P O 

Conmlaaão Gaographlca a Geologic« 

Bolstlm meleorologiío 
Domingo, 23. A proseio barométrica, a O», 

foi de 697.20 iam. As 7 liorM domanhRe eUB.eO 
mm., ás l da Urde. e do 008.49, ia 0 da aolto. 

A tempprulora maxima foi do o a mí-
nima do lfc°- Vento predominante, ». Cliuva, 
uaa borae, 6,9 mm. 

Tempo, em jíeral, chQTOso. 
Beininda-fKira. 24. A preasio barométrica, a 

0», foi do 690.42 mm., ia 7 horaa da manhV o 
de «01.19, ia 2 ia tarte. 

A ttíniporalnm maxima foi io lí" o a niiol-
na de 12°. Vento pr-doiulnunte, HHH. 
chuva nas 24 horas, 7,4 mm. 
Tempo, em gorai, cbuvoeo. 

A crise da lavoura 
A ninguém é extranho o pe-

ríodo tristíssimo que atraves-
sa a lavoura, apertada, de um 
lado, pelas dividas que contra-
hiu com os commissarios para 
o custeio das fazendas,de outro 
lado, pelos impostos directos e 
indirectos com que é oberadae 
de onde o Estado e a União 
auferem suas rendas. 

Todo o mundo attribue isto 
a uma causa geral dominante— 
a falta da polycultura e o ex-
clusivismo do café. 

Mas a cultura exclusiva do 
café obedece entre n6s a leis 
economicas por que passam 
todos os paizes em situação 
análoga; e hoje nos entrega-
mos de preferencia a esta, co-
mo nos tempos da colonia nos 
«entregávamos á da canna de 
assucar e, depois desta, á in-
dustria da mineração. 

Também nos tempos colo-
niaes, depois de ter a lavoura 
da canna chegado a um perio-

' do de brilhante prosperidade, 
decahiu com as descobertas de 
minas e a deserção do pes-
soal dos engenhos, que, at-
trahído pela fama des rlquezes' 
da mineração, affluiu ás zonas 
onde abundava o minério de ou-
ro. 

Quem quizer ter uma iJéa 
disso, uma idéa pratica, tirada 
de observações interessantíssi-
mas e de dados intelligente-
men:e colligidos, leia a obra 
de Antonil , feita nos tempos 
coloniaes. 

Chegou .também a vez da in-
dustria extractiva, que decahiu 
e deixou após sua queda um 
estado de verdadeira misé-
ria. 

E m uma obra de um escri-
ptor do principio deste século, 
o dr.' José Vieira Couto, po-
demos contemplar 0 estado 
precário faq^tUa industria e os 
trií>os suggerídos peta reme-
dial-o. 

De modií " d e n o s 

entregarmos ciV preferencia a 
um /ramo de ci,'.'ura ou de 
industria é velho e tirai : 
obedece a principio? econo."Tl>* 
cos a que ni s subordinamos 
inconscientemente, como a to-
das as leis fataes que regem n 
natureza. 

Entre nós, porém, no mo-
mento actual, o nggravamtnto 
ou crise é devido exclusiva-
mente á difficillima posição ft-
nanevira do paiz, posição a 
que a loucura dos govçrnos o 
arrastou c de que a lavoura 
não tem n rninima culpa. 

Em priireiro logar, essa ver-
dadeira ruina da fazenda na-
cional nos fecha a ctoidal do 
dinheiro oxtrangeiro, que nos 
desalterava outrora e que hoje 
foge de nós como o diabo da 
«cruz. 

Todas as industrias se re-
sentem disso e principalmente 
o commercio, que se vê nas 
maiores difílculdades com a 
falta de confiança dos fabri-
cantes e commissarios extran-
geiros. 

De maneira que os governos 
fizeram isso, mas quem paga 
•o pato é quem não tem culpa. 

Ainda ha pouco, um tele-
gramma da Europa dizia que, 
havbndo dífflculdade para le-
vantar-se um fflhçrestimo de dez 
milhões esterlinos naquelle con-
tinente, cs banqueiros nos re-
metteram para os F,stados-Uni-
dos, com qu »m ,— dizem elles, 

temos mais negocio» agora 

P ' realmente muito boa," t 
resposta. Vamos vér se o nosso 
fervor pelos americanos, que Já 
nos levou a tratar do levanta-
mento de oma estatua a Mon-
roe no largo <la Lapa, no Kio, 
será agora retribuído com al-
guns milhões de dollars. 

Estamos já a perceber o sor-
riso com que oe yartktes ou os 

jingoes nos mandam bater em 
outra porta. 

E se aquella é a principal cau-
sa desta çfise, os processos de 
remedial-a são uma das glo-
rias da originalidade financeira 
do indígena, desde a inintelli-
gente maneira com que se tra-
tou de proteger a industria na> 
cional, até aos planos do sr 
Manoel Victorino. 

A protecção á industria na-
cional cifrou-se em favorecer 
a um ou outro in^v iduo , isto 
mesmo desegual e inequitativa-
mente, pondo o consumidor em 
condições horrorosas. Porque 
não somos, nem seremos tão 
cedo um paiz industrial, não 
poderemos chegar a esse perío-
do sem termos primeiro apro-
veitado as forças productivas do 
nosso territorio, que é enorme 
e despovoado, p 

De modo que a industria 
nacional não aproveitou dessa 
protecção, porque essa indus-
tria, deante das necessidades 
do nosso consumo, é nada. 
E ella se utilisava da protec-
ção de modo tal, que seus pro-
ductos eram vendidos pelo 
mesmo preço do producto ex-
trangeiro. 

Depois desse insuccesso, que 
veiu ainda tggravar a posição 
das outras classes, que eram 
e serão ainda, como em todos 
os páizes novos, tributarias do 
extrangeiro, ficou demonstra-
do que, se a industria nacio-
nal merece a attenção dos po-
deres públicos, não é com im-
postos prohibitivos contra os 
similares extrangeiros que con-
vém piotegel-a, num paiz no-
vo e não industrial. 

Os planos financeiros do sr. 
Victorino se synthetisaram no 
arrendamento da Central e em 
cortar todos os prolonj;ap-.m-
tos, ou obres novas 'que esta-
vam sendo executadas, obri-
gando o Thesouro a entrar 
logo com as indemnizações 
exigidas pelos empreiteiros cu-
jos contractos eram rescindi-
dos 

' Felizmente, o sr. Prudente 
de Moraes veiu a ttmpo de 
amparar o paiz contra os so-
nhí;dos brilhantes resultados 
dos planos do faustcfco presi-
dente do Senado federal. 
. De tudo isso resulta que 
não é a cultura exclusiva do 
café que nos eolkeou nas dif-
iculdades actuaes ; ao contra-
rio, Paulo Leroy Beaulieu af-
firmava em um artigo ser o mo-
nopolio do café pelo Brasil um 
facto virgem entre os poves la-
tinos e num povo infante co-
mo o Brasil. 

Podemos, pois, ser conside-
rados como os monopolizado-
res deste genero, tendo, por-
tanto, todas as vantagens advin-
das dessa posição especial ; e, 
se os preços do nosso café, 
comparados ao dos outros pro-
ductores extrangeiros, é muito 
inferior, isso provém do mau 
preparo do nosso producto, e 
não de sua natureza. E a pro-
va esta em que o café despol-
pado ou preparado convenicn-
temeiUs consta-nos ainda agora 
ter sido «Hatfo em Çsntos a 
UfOOO por dez kilos, qtir.ndo 
o TA , ' ? C?rnmum apenas A Í C M P - , 

ça 10$0<5Ò. 

Porque motivo nossJ café 
não obtém classificação supé-
rior a 

Pela razão ácima—a mesma 
pela qual, no mesmo die, se 
cotava em Paris no'«-o café n 
47 francos e o de Ceylão, a 
132. 

Proseguiremos. 

FRAGMENTO 

De uma novella 

Com o correio. 
Veiu parar no» liontem ás mãos 

nina carta quo, tendo subido <le San 
to» com destino ao rodactor do Cim 
«urdo, do Rio de«Juneiro, purecfl 
ter daido volta ao ruundo, a julgai 
polo grande numero do carimboaque 
traz. 

Tornámos a collocal a no cprroio, 
a vir se chegará denta Vez ao sen 
dei tino. 

Collegio de 8. Paulo. 
Estio fnneoionando regularmente 

M nrolas daquello acredi| klo ostalie 
lociraento do eniiíiu), dirigido em lio-
tucatú pela »ra. d. (tarílialdina To-
leoa P. Maeliado e nrn. lienadicto 
Tolosa e.Liherato Alencar, profe* 
gores normalfatus. 

Foram enviado» ao coronal com 
mandante da Brigada Policial o» re-
qnorimento» de Jeronymo Ferreira, 
prafa do Xo batalhão, pedindo a nua 

Ermano Alves baixa do serviço, e de 
dn Silva, ex 3" »argento do U" bata 
tnlh&o, pedindo pagamento da ven 
cimentos a que se julga com dl-

l reito. 

A' Commissto de Saneamento 
do Estado determinou a Secreta 
ris da Agricultura que infòrme 
se j i loi fui ta a demarcação doa ter-
renos dcsujuo^rjj'dos ao conde do 
Pinhal. 

XI 
O escampado se ennoitára, e com 

elle o rancho o a tapera. 

O rôlo de cêra, ha pouco acccso 
o pregado ao pá direito do rancho, 
fazia uma luz fumarenta. Em baixo 
da tripeça, o fogo estalara ainda. 

De longo vinham uhi morrer as 
TOZCH do sapo-cacliorro, quo latia, 
lá, num brejo afastado, sobre o 
qual os vagalumes teciam um trama 
de luz vaciUante. 

De cá se ouvia o resfolegar da 
mulada, pastando espalhada pelo 
campo ; e o sincerro da madrinha, 
badalando compassadamente aos mo 
vimentos do animal, sonorizava 
aquella grando extensío erma. 

As cstrellau, om divina fnceirice, 
furtavam o brilho ás mira-las dos 
tropeiros, quo, tomados de languor, 
banzavam, estirados nas carona» 
apoiadas as cabeças nos serígotes, 
com o rosto voltado para o cio. 

Uni dos tocadora», rapagilo do 
Ceará, pegou a tirar uma cantiga; 
e, pouco a pouco, todos aquello» 
homens errant«», filhos dos pontos 
mais afastados «lesta, grando patria, 
suffocado» pelus uiasuia» suudades, 
unificado» no mesmo sentimento 
de amor ú independencia,irmanados 
nas alegrias o nas dores da vida en> 
oommum, responderam em coro, 
cantando o estribilh.i. 

A principio, timidamente, as vo-
ze» meio veladas dcixxrnm entro 
ouvir os suspiros; ma» aniwau-
do se, animandose, a soliilio foi 

onchendo do melodia, foi »e 
povoando do sons dossa musica 
espontânea « aimple», tão bar" 
barn o tilo livre de rcp-i)», onde a 
alma sertaneja soluça cu geme, cam-
peia victoriosa ou ruge traiçoeira— 
ir mil gemea das rozes das iéa.u, ilos 
roucos da cachoeira, do murmulho 
«uavo do arroio, do gergeio dsUoa-
do das ave« e do tétrico fragor das 
tormentas. 

O iclyllio ou a luota.o rimancc ou 
a tragedia viveram no relovo extra-
ordinário desses versos mutilados, 
dessa linguagem brutesea da tro-
peiracla. 

E craquanto um dolles, rnfnndo um 
sapateado, gracejava com OH compa-
nheiros, lembrando os perigos da 
noite nesso ermo—consintorio das 
almas penadas—outro, o Joaquim 
Pampa, lá das banda» do Sul, in-
terrompendo a narraçáo dc suas 
proozas na campanha, qnando corria 
á colo da bagualadu gyrando as bo-
las no punho erguido,—fez calar os 
ultimo» parceiros que ainda aoom-
panhavam nai cantilenas o oearon 
ce peitudo, gritando-llies : 

—Ché, povo I Está chegando a 
hora. 

O ultimo estribilho 

Deixo eitar o J»c.irtí: — 
A l&cAa lia d* setx-ar 

expirou magoaáo na bocca daqnelles 
poucos, amantes resignado», que es-
poravam um tem]>o mait feliz, oitJe o 
coraçio duro das morenn» ingratas 
amolloecssem para seus namorados 
fieis. 

flelxo ewtar o jacaré : — 
A lap6a lia de aeccar. 

O tropeiro apaixonado, rapazinho 

esguio, de olhos pretos e fundos, que 

contemplava absorto a borra do edo 

«p cnhir da tarde, estava entre es 

te» i i> emmndeceu a roz 

do» comj>antieiro« fco !»'!<), e|le eon 

olitiu * quadra com estns palavra», 

ditas om tom de li profunda, como 

se evocaaso magnas longo tempo pa 

decidas : 

flU Preto ba do dar vAu 
Tá p-ra «tfitjorro {iiu«ar I 

da noite, realçando as ucouaa plian-
tasticas das narraçrtes do hu pouco, 
filtraram lias almas dos purceiros 
meuos corajoso» um como terror 
pela immincncia das uppariçõos. E 
foram so amontoando a um canto do 
rancho, rentos uns com outros, do 
armas aperradas alguns e olhos esbu-
galliailoii iiara o indeciso da tréva ; 
outros, dcstouiidos u gabolus, diziam 
alto : 

—Cá por mim, o defuncto qne em 
tentar morro duas vezes, isto tão 
uerto como sem duvida — e ospre-
guiçavam-se nos couro» estendido», 
bocejando do somno. 

Hnbito, ouviu so um gincho agu-
do, fortíssimo, atroando os ares co-
mo o ultimo grito de um animal fe-
rido de morte. 

Os tropeiro» pularam dos Ioga 
res, precipitando-so confusamente 
para a beira do rancho. 

Mas o Yonancio acudiu logo, di 
zendo: 

—Ató alii vou eu, gente I Dossas 
almas ou não tenho medo. Já sou 
vaqueano velho e jiosso contar : 
são as antus sapateiras, no eio. 
Disso a gente ouvo muito poucas 
vezes, mas onve. Você» têm razão : 

faz medo. 

E os pachydormcs, ao darem com 
o fogo, dispararam galopando, pelo 
capão a dentro, lá. 

AVKONHO A B I K O S 

Sooiedade de Medicina e Cirur 
gia. 

lteune BO hoje, no logar e á hora 
do costumo, em sessão extraordiná-
ria, aquella associação. 

Na alameda Notlimann, n. 1, 
dc-se uma superior mobilia c 
ga se um bom prédio. 

von-
alu-

Becebeuo» da Etoile (lu Suá um 
t-tídaplar d» mensagem do sr. pre 
aldeai» ila Ilepiibllca, vertida para 
0 frwusoí juijo w. Cb, Morol. 

--Hora de que, JoaqnUuí 

—De apparecorem as almas per-

didas. 

—Ihl Vunio« (jcijondo,» fogueiras 

cm roda do ranclio, 

•Nisto, apiiarccuu o Venâncio, «o* 

tando-llies a conversa. 

—(Jente, o patrão já está na ta 

pera. Deu» permitta quo nada acon 

teça. Afãs, você» Babem : ninguém 

gosfn desto pouso mal assombrado. 

—EschU, ti.o Ydnancio. A rapa 

liada deve tiimbei» vigiar a tapera. 

Pois havemos de deixar o patrão çó 

linho ? 

—Qne «o ha <le fazor ? EUc disso 

que quer vAr cem seus olho» o lia 

dc ir aó porque a »ombraç&o nio ap 

parece se nio a uma pessoa nó, qne 

mostre Coragem. 

—O povo conta qna mais dc nm 

tropeiro animoso quiz vêr a cousa 

do porto; mas no dia «eguinto o» 

companheiro» tinham de trazer de 

funoto jiin» o rancho, porque do» 

que dormem lá mi» escapa ne 

nhnm. 

—Qual, homem, isso também não, 

Quem conta um couto aocresoenta 

um ponto , eu cá u&o vou mn fiando 

muito na booca -lo povo; por isso 

6 qno nio gosto de pAr sentido nes 

,1/Uf cousas. 

A tornou se geral e cada 

nm contou utn anu A4. i^ i iK d" 

ontro inundo. O silencio e * «i.Udio 

O solicitador Manoel Fonseca tra-
balha no cscriptorio de advocacia 
do dr. Arthur Travassos Prestes, á 
rua do Quartol, n. ÜÍJ. 

GOKREIO PÜ\AUtt'C.MO 

Segundo u imprensa per 
nambucana, aindr stria de algodão 
daquelle Estwl.i ftrf .tA inteirauiviite 
prostrada, Bm cc^V;'lfta dccodenoia. 

<,Tá desde ou túmpoB coloniaes, diz 
o Diário, ella u nstrou se promette 
dora de um niigpiáinso futuro; ma» 
esta expectativa; foi illndidn, e o 
campo de comi .'Vt.' foi abandonado: 
o esforço que Mâapodel ia commotter 
para vencer toda n sorte de ditfieul 
dades que se ojipáiiham oo floresci 
mento de uma industria de tanto va 
lor, e superior á do assucar, não t' 
re o» estimulo» precisos quo a íi 
zessom suste:.tar por ní^ tempo 
prolongado, vernifndo iiaciantoi.ion 
to parte dei tas dificuldades, o asse 
gurando o terreno para uar a esta 
industria as proporções quo ella de 
veria ter. 

At<5 hoje nada «o adenntou na eul 
tnra do algodão, e issj »• devido 
prinoipaluietito r i defeito dos pro-
cessos empregados, á perseverança 
dos meios acaiòlados do que não 
se afasta a rotir.a. 

Não so tem procurado obter o 
aper^içoamento do producto, o meio 
mais lacil da sua fabricação o menos 
dispendioso. O rpie <5 facto 6 quo o 
novo fabrico do algodão no lirasil 
so torna mais dispendioso do quo 
nos Estados-Ui^tlos o »6 pódc ser 
rondido, portanip, por preço mais 
elevado, de modo que a sua procura 
se torna exigua o' nos grandes mer 

cados quo o importam como m&to 
t 

nosso algodão 
ria prima pura Or diversos tecidos, f 

Por decreto de líi do corrente, foi 
exenerado, a pedido, o bacharel Jo 
sé da Motta de Azevedo Correi» do 
cargo do promotor publico do 1'orto 
I'*eüz, sendo nomeado cm substitui-
ção o bacharel Diogo Itodrigiies de 
Moraes Junior. . 

Por telegranimo do Rio «abemos 

que hojo a improiisa (luminenso pu. 

blicará o soguinto agradecimento : 

t A imprensa fluminense aoute »e 

no dever do agradecer r.a general 

Campos Salles, illustre presidento 

do Estado do S. Paulo, as goutile/.as 

o distineçõc» por s. exc. prodigali-

zadas aos reprosentante» que acom-

panharam a officialidade da esqua-

dra chilena em »ua visita á capital 

do mesmo Estado.» 

Nio duvidamos de que a impressão 

quo B. exc. deixou no espirito dos 

noHi;os illustres visitantes fosse pro-

funda, sobretudo a julgar pelo ex 

traordinario dialogo a qno se refere 

o Et tildo de S. Paulo, de hontem. 

1'nra ter exercício na comarca do 
S. José do Paraiso foi designado o 
juiz do direito de Jaruh.r, dr. Epa 
riiiuondas liandeira do Mello, 

Está em Ouro Preto o tenonto-
coroncl Antonio Ijiiiz Pi ri t i Noro-
nha, chufe ilo partido constitucional 
em S. José do X'araiso. 

Foi nomeailo o -1.° escripturario 
da extineta Delegacia Fi«o»l do The-
souro Federal neste Estado, Lu z 
de Albuquerque Maranhão, para 
idêntico logar na nossa Alfand. ga. 

tl sr, senroturio d* Agricultnra 
declarou á Inspeutoriadi. Turro* ti 
carem approvndo» o grupo de ein-
denta casas para a 1* séde do nú-

cleo colonial do Funil o a planta 
(la írea quo deve occupar o me» 
mo. 

Voi d.ifjarado pelo secretario dn 
AgiiouUiuu deste Est alo ao do de 
Minus Oeraes, quo, loiido ,-.ido satis 
feito o pedido (lo inspretor geral dp 
ensino agrícola daquellu Estado, re 
iativo á remessa do um volunieque 
dost» »apjtnl se di stina a ITberaba, 
6 necessária uma Ijsta da» pemoas 
ijue poilnqj fa*%i toe* pedidos, bítn 
como o de piuwageiis pl-los I „ti.nlaa 
de ferro do Kstndo, para se evita 
rem assim qnaesquer abuso». 

Ferimento. 
l'elaa 8 horas da noito do anié-

Jjdntem, o sapateiro Domingos Dias 
pot«<<fluii4 dji) arma na mão uma 
mnlhor qno, cum o auxiljo dn um 
homem, conseguiu refugiar se num* 
casa da ruaMiirtim Burchard, onde 
se pousou o facto que vamos nar 
rando. 

Domingos Dias. zangado por não 
pode» Uvai' ceflfejto 0 seu desígnio, 
postou »e á porta, afim do esperar 
o homem quo Hie frustrara o inten 
to. 

Qnando e»so ia passando, atravea 
sava a rua o menor Salvador I'a 
duano, que foi attingido por uma 
bal» de revólver, que Dias atirara 
contra o seu riv»l-

Q projéctil ulpjou ve no epigastro, 
n o dr. Castilho, que examinou a ai-
fendido, julgou o ferimento gravíssi-
mo, Rendo desesperador o estado da 
viotima,; 

O o (Tensor foi preao em flagrante 

Eolo alferes Claudino, do Corpo de 
om beiro». 

0 sr. Virginio Xtnrrosn de B O Í P U 

de está nomeado 1.® escripturario 
da AUoiid^ <Jc fjfintps. 

não póile achar 
böa collocaçí" .1 

Assim, só em pequena quantidade,' 
maior ou menois conforme as cir 
curnstancias u OCCOSÍÕOB, pode ollo 
ser vendido por preço quo cão im 
porto prejuízo tio produetor. Ein a 
causa por qne a.industria dr, a!go 
dão não pód - levantar se o sal.ir dos 
estreitos limites cm qno so acha col 
locada. > 

• Deixou o exercício da Prefeitu 
ra Municipal do Itccife o dr. José 
do Cupertino Coelho Cintra, quo 
embarcou para o ltio de Janeiro, 
afim de tomar parte nos trabalhos 
do Congresso federal, 

No dia d, oniumiu o exercício 
desse cargo o sab j.refeito dr. Ica-
nor de Medoiroï. 

—A localidade de Ague. Preta tem 
sido ultimamente theatro dc diver-
sos crimes, que trs-zem apprehensi 
vo o espirito publico. 

Para não rufcrirmos outros, com-
muns em toda a parte, registramos 
o seguinte, polo perversidade de que 
se revestiu. 

Na noite de 23 do mez passado, 
o sr. Oonçalo Duarte, negociante 
alli muito estimado, depois de fe 
eliar a sua casu de commercio, vol-
tava pocificauiente para a H'.a resi-
deneia, quando dou* bandidos, An-
nio Joaquim C-iines, vulgo Caboclo, 
o João 1 losme - y Silva, o atacaram 
inopfnaú»mon,.J. nu ai.tr.ula, p_e!p> 
lados do engenho Prato-<Áaude. 

Depois de o despojarem de tudo 
quanto possuía, joio« e dinheiro, os 
miseráveis, com o maior sangue frio, 
o assassinaram, surdos ás supplicos 
que lhos foz o pobre homem para 
que lhe poupassem a vida. 

Devido ás acertadas providencias 
tomadas pelo delegado do policia, 
os criminosos foram descobertos 
dias depois. 

Não só confessaram o crime, comû 
até indicaram o log.ir ondo haviam 
enterrado o dinheiro que roubaram 
da victima. 

—O pharmuceatino portugnoz F. 
J. da Silva Ferraz, segundo di» o 
Diário, 6 poluidor do um si gredo 
do tratamento das molesti.ui sipliyli-
ticas pelo i-ysteina de Faro. 

—Na coito do 7 do corrente, os 
ladrões penetraram na cgr.ja da 
Congregação, o al!i forçaram um 
cofro de madeira < «Jolle snbtivihi-
1A n alfains <lo vrîor, e do ultíir I:I. ,R, 

algunin i imagens. 
Avalia se o roubo em Ü.OíVIÇOtX). 
—Foi aposor.írtdo o ilr. José Anas 

taci:i da S.iva Guimarâ ., sul diro-
ct( r d» Secretaria da Fazendo, 

—O dr. Bianor de M« deiron, ac-
tual prefeito municipal, pc/. terjro 
á parede do.i proprietários de car 
roça», satisfazendo as justas exigeit 
cias destes. 

O que motivou a gri've que tantos 
prejuízos cansou • i rnmur« rcio, f:>ï 
ter uma lei muiilcipsl marcado o dia 
.'.Odo moz proximo conto limite mn 
xjnijj iJo aqnej^i. sul.-n 
tnirem por outro o actu.il »yaternu de 
carroças. 

Acontecia« porém, quo o tempo 
era milito escasso para «e fazor essa 
»nbstituição, que, tlém de tudo, 
acnrretava despezas não poquo 
nas. 

A' vista disto, os carroceiros rc 
qnereram prorogação de praso pnr 
seis me/es, Bondo a petição indefe-
rida pelo prefeit«. dr. Coelho Cin-
tra. 

Dabi, a yirVc. 
Tomando, porém, posso daquolle 

cargo, o dr. Iíianor do Medeiros 
coiinídcrando spr raziiavol o pedido 
d0S OaUOOcltOU U tlaildu ulu v(»ta 
o» sérios prejuízos quo a parede 
trouxe ás relaçõe» commer.iae» o 
á agricultur;'., prorogon o ]>ra»o, 
oonfónnc requereram os interessa 
dos. 

—A'» 7 liorss da noite de 8 do 
corrente, o »nbdelegndo ilo 1" «lis 
trjeto do Poço da PsneBa encoti 
trou t>a (istttçao da Í.Iangaboira do 
Cima nm individuo corn nm feri-
mento no tronco. 

Interrogado, declarou chamar »0, 
Manoel C 'amillo e qno, momepto» 
(jiites, tontando roubau unia velhi-
nha e para tal fim apertando lha o 

Íiescoço, a infeliz vibrou lhe uma 
acada, no intuito de livrar so do 
audaz aggressor. 

km face do tal confissão, a aucto-
ridade fez recolher Camillo 4 C'aja 
de UuUutiu 

m seu 
do» S4$otXj. 

Bom merevido castigo. 
—No dia 10 asBnmiu o con\man-

do da forltdoza dq Brum a oapitto 
de artilharia Manoel Belmiro da 
Silva. 

—Em dias «lesto mez, João Ca 
mar&o, residente no »rgenho Sa 
gnim, «lo município de Nozareth, 
tendo ido á casa de sen parente 
Joaquim -Coelho José de San (An 
n», morador no engenho lavagem, 

«lo município do Pau d'Alho, assas 
sinon o, vibrando lho tuna facada. 

Precedeu o crime pequena dis-
cussão entro ambos. 

—No mesmo município já está fe-
lizmente extineta a i pidemia «la 
varíola. 

4 O sub prefeito cm exercício, por 
acto <le b «lo corrente, mandou jia 
gar aos dons juizes <le districto cn 
jos vencimentos esta iam illegalmen 
te suspensos. 

Foi muito bem recebido esto acto 
dc jnstíça. 

—Seguiram para o Norto o dr. 
Heitor Telic«, representante da com 
puniria brasileira de seguros A l'rnri 
ilmlc, c para a Europa, <> co-proprie 
tario do Diário de 1'emaniiuco, sr 
Antonio Pinto Mendes. 

—Falleceram : na capital, victima 
do antigos padecimentos, a oxma. 
sra.d.lgnezl elieiaualjopes Iiastos o 
a mãe «1o sr. Manoel Zeferino dos 
Santos ; na cidade «lo Cabo, a exiua 
sra. d. Mnriauna líamos. 

Bazõcs finaes. 
Temos sobre u mesa um folheto 

de til paginas, contendo as razões 
finaes oiTerecidag pelos advogados 
Almeida Peilroso o João Escobar, 
como patronos de d. Elvira «la Cos 
ta Machado na acção do divorcio 
<|ue requereu, perante o juízo da 
211 vara denta capital, contra seu 
marido dr. Jordano da Costa Ma-
chado. 

Som querermos entrar no domínio 
«la questão, «liremos, entretanto, «pie 
a mesma está exposta e tratada com 
mothodo e proficiência. 

( . ' A R t â t S T m O 

Meiitro i ttlantrojii predicano ul 
le geuti ia fratellanzu o 1'araore, c 
íjlj uomini di tutto il mondo, siti 
bondi di pace c di concórdia, si r f 
fannnuo. promnrosi di eonseguire hi 
mèta, ltd abbatterc le seellerate 
barrière .'lio tuttuvia esistono tra 
glí ordini aociaii destinati 
re; mentre iiioreé l'opéra I 
ticosu dei teiiijjo vediamo 1'uomo af-
francarsi dall'antieo servaggio, e ti 
denti nellavvenira coutempliacio 
con compiaciuiento infinito che alla 
faties «Icllo stupido Schiavo è giá 
succeduta 1'op.ra dcU'intelligente 
artigiano, all«) scarso pano c«>ncoH 
so per mantenere un braccio servile 

il premio dovuto a! 

HABISCOS 
Que OH bnrgueies «Unheiros«,s fa-

ça ,ï pouco caso de um mísero mor-
Ul que, como e„. ai,da sempre na 
! í > escandalosa 'quebradeira pTcr 

volta, quo dê ao mundo é por 
nne parafuse um. meio enge 
de ganhar «línheiro aos mo 

te»i que o*'niitnct,ilS.s 
Iiem «leitar o rabo 

mais 
nhos 

não se «ti,., 
» . lo» olho'» parii^i 
trau»-unte maltrapilho , 

dustri i o dei 
crazia Banlific 
verni fondono 

nm 
risuo 

t negli 

Victima do febre amarella, falle 
ceu ante hontem em S, Carlos do 
1'inhal o vigário daquella porochia, 
padre Joaquim Alves Botelho. 

Academia. 
Os aeadr.n, i-o ï d ' Direito passa 

ram hontem ao dr. àî .noel 
no, vice p; . "íi.tonto da II .i 
soguinte 1.« !i gramnis: 

< Dr. Manoel Victorinc 
nado. 

Acailemicos «le Direito jiedrm V. 
Exa. se digno incluir ordem dia Se-

j narlo projecto Moreira da Silva, so-
bre ensino.. 

Kio—Se 

m ter começado hontem as 
rio cor.cr.rs«> pu:a lente- Fub 
ile uma cadeira da Facu! 

dude «lo Direito. 

Foram concedidos oito dias de ïi-
! eença ao sr. Adolpho José Porcira 
; Bios, pif.físsor do grupo escolar 
I (ralrricl 1'rcsU», e trinta, ao sr. Anto-
nio Bibas do Aguiar, professor da 

ï escola do Alto da Sena, município 
í de S. Berncj-do. 

Está nssigr.ado o decreto qno crê» 
I o ilisíricto de paz do Passp.-Cinco 
[ no município e conrarcn do Bio 
! Claro, 

Y 
Por acto «le 2_' do corrente, foi 

exonerado do cargo «le amanuense, 
cm commis- il o, do Asyl o SuccursrJ 
de Alienados em Sorocaba, o sr. 
Luiz Guilherme Savoy. 

Telegrammus retidos : 
No Telcgrspho Nacional ; de 

j lota°, para Joaquim Guimarães Ma-
i ia o Bento Menezes; «le Ribeirão 
I Preto, para Chriestofel; da praça dn 
ï Bepntyca. para Gaspar Colingtini i 
Carlos Cfrrnol.-.Tin; do largo do 
eÜado, para Alfredo ftairriarãc-, 

i ( tarapuava, jiaru CKhrid Prc-xt«,-» 
i«le Santos, luira Eduardo Dogir;-,,. 
! Mctzzeí h Bonedicto , «lo liio, p .... 
ï Dantori Tomcnal e Domingos C. s 
! vo; de Porto Alegre,' pura Pedj. 
1 Castro; do larg i dos Leões, um avi 
í so, para Alonso; «lo Kceife, paru 
I Candiotti ; do Bio Comprido, para 
I o «lr Ferroiriniw. 

Na í-owipanliia 1'aulista : «le ( 'a 
i -'.a Branca, para X'rac«-isco líodrijro; 
ter S. Carlos, para João do Pinbo 
do Bibeiião Bonito, para Luciani. 
Esperança; de S, Vi ridiana, para 
Vingu 1'inca e ' arlos Cerqr.eiru. 

Na villa mineira «lo Uuarará, i 
talion se a Ki do corrente, sob 
presidência do sr. huWifi de 
Altas, o Centro A^rieoVi «'.cpr. 
município, cujo lea é promover 
progresso ' «; . .-^cnvelvi'iento 
iuvourfl 

a dal lavoro, i go-
annoni, armano co 

razzate, affilano baionette. E, stru 
nezzn invero: imile deU'umuuo jiro-
cedere, piú si parla «li pace, piú 1« 
voei .li accordo o di armonia nni 
versalo si levano al cielo « 
nano sulla terra, piú anco 
arsenali <15 guerra fervono i lavou 
nella fabbriuazione «li bcUici stru 
menti! 

II íi vis pacem piru bellum dell'E-
vangclo nou ò seutenza che, adat 
Urndosi alio s]iirito dei tempi, puó 
ginstiftcari oggí lanacronismo che 
' contrappongono all'evolu-
ziono novolla. II senso puramente 
mistieo di quolle parolo s intondova 
una volta, s intendevo dai nostri an-
tenati, che offrivar.o a Dio i loro 
travagli; ohe a Dio coinmettovano lo 
sperr.nzo e le vendette loro clio dal 
segno di Dio aspettavírno lo inanr 
rezioni e innunzi al Príncipe ed al 
B-tr«.ne stavano, po« o men «li., serv i 
Siuti <• eurrí, suii.iiti, non popolo 
(•lu: i«i spirito priqiaravano alio ini.i 
òiecd alio guerre deHa carne. 

Ma oggí, clr • abbiamo il diritto di 
l>unsare, che possiamo ooufidaro u 
noi stessi il rinnovamento c Ie sp«. 
ranzo noiitre, o cho stiamo muti «Jo-
ve parla la «cienzo, a capo «coperto 
•loce. passa un'oroa ehü personifi ra i 
r.ostri ideali, u eonti r.no impazienti 
le oro dei no.stro destino, noi non 
couij rendiamo altro I«attaglio fuoriili 
quelle cho si combattono sul campo 
incruento dei pensiero; non cotio-
notomo altro armi cho nou siairo 
<ine?le «lella civiltá, d»! progresso, 
deli urt:ant's;rno. 

il cwriivina, secondo Napoleone, 
doven distruggere la guerra. Ma non 
la distrusae o croó per di piít la 
litiseria, il malessoro generale. E fe-
ce udire la sua terribilo yoco RUÍ 
campi üeminati dei cud^rwi di duo 
esoroiti d'Euvapa| 

I Ouvund dullfc Granili Poton m 
(lsnuo spottacolo delia loro iiapr r' 
territa forza statiea, conseienti foiRo 
«wni. vi.-g-.jgs».«.^ « u ,.. , r í i 

íunno ancora scoinpio orr.».»«!«, .u llu 
parola pace, e dico^o, clro di pace 
era ed ò la loro missiono. 

Bugisr di! 
Ln Grocirt— nm un secreto-

spendo ntczEo milione al giorno per 
il suo esercito. 

La Grécia sapeva «li n« 
inezi-i neceseari per sosl 
gneiTa. Er,r..i non' poteva, 
va f-spursíi al gravíssimo, 
nc i iitií-nio «lella gut rra. 

La Tarobia r,on twjvar« 
;:..ii condizioni, noi; na' 

„ .„ ,. 1"° a« rodas 
sua carruagem enlameiam umm 

uas que a nossa Municie 
trata com o costumado ' 

oue,?,,-t -,ÍÍO » plebeu; que o patrão mando o servi) 

fuja ilos"'y*' ' <'n'J •ei>k' "«> cria«lo 
passo baten, a sua 
«laquillo com qne se 
melõ<>s; tndn ' 
trn'n . « /. .. 

ii.bide 
dosvelo; 

preze 
plan-

quo est«,: 
veres vivos que a coda 

' a sua porta, seJeirtos 
eomprirn os 

isso so «'onijirelionde; 

• 1 do que •u'.sTin!'""1"" 
e que ningacm porn 
tio codo. 

r 
' • t-.il« •„ até tuverohimil, é que 

-'-"so sua 
lmjirensa j.ar.i 

' not queixamos 
r om abandonar 

porém, longo «|fl 
pnreeo até 
ein hiulistnno 

posição do V/W6 da 
'izc.r pouco caso da 
Campos Salles", dizendo ooa'«eu» r í 

inénl,. ,n ' í" , r d| ,n ^ompleta-

crian|.'0SraPh i a '1U0 ttlJr-en-

orgarn, nnur 

lo entre ^ ^ î -
o sr. Wal-

ûquelle por-

IlOKsa ; 
tauten, se'iii 
'VT'ieZHS 
Aquilin 

n ß v re j 
erierc una 
non voïe-
iiH'inima 

Jeu cm 
K' assim q»é «> velho , 

| «forço de reportagem, dá 

entre sua exc -• 
ker Martinez, a que-
guntou m. h a , . J . -
gente irá«- * , , o n t r o meio da 
por ma' , ' I o »em s.r 

ttt-áve ii n • a '"verara de café 
crise que assoberba a 

no Chilo hu muitos habi-
Plantam fsvas nnr. 

"-Zas «te^ao nt**.o«tc. ate. 
^ •• cousa do Tanoroilo 

' ^ - i i z e n d o ^ r l i n L ' ^ ! 'B r t Í 

' l . ^ m p l j d o Tr V r S Z T " ''"e 

referido e- t/t errada . ! ^ 

V , : í ' k r M^tinozcommit-

co^e simplesmente um doverpatri» 

Jfas dahi, qnam »abe ? talvez 

rumasse m elulenos com os chin»... 

FAijarcio PIERROT 

limas 
que 
teria urna he: 

E; 
d,idt 
pelo sr 
Batuir: 

'à distribuai«) o n. 168 da Ver-
' /.u.-, dirigido nesta caj.itaX 

Antonio (lonçalves da Silva 

'oi «fesi) puebado asaiiir uni roijne-
rlinrmtn ,]a -( Virernnfcia Mogv. ,m 
pelo Ministério «la In«Instria:-,Com-
i .a Drrectoria Gcr..! de \ ia-
ça«., para rec.dxr guia, aiim de 

'••riu-"'' " S 0 U° A í r i d o p o r «W» por-

Bi.=])o de Marisnna. 
•'-•'tiveram imponentiBsimns-œ! fes-

: n i n a«les ,a entedia eiu Mari 

sj s e3.se, ti ar 

Infami I 
T. lorgano «tulla t'ai 

M, il Jmni.nl il• .s'. /',-• 
naccia la Grecia doli« pi 
vi îiilettc doirEnropa. pc; 

cell-ria ru.. 
rnltour;/, mi 

grandi 
ia l'Eu-

Mariunna 
•O, lien «-HIHO ï, f )aMer 

-luo !".vo bispo dacjuol-

pallro Hognrarnoi os 
-us. pr, «,'do,,te do 

. '."ai. Henrique Diniz 
1 Sn, A WngB. 
" >'Ç : oiii.ia, U desomUr-
" ' •:••'"'ira. 

Outro 
E' r-ar , 

«lesar ca; 
um snic; 
• tum .. !.. 
Bai ão de 
gistrar o 

.•i -r.n da 

n ou., a ílhj r.in,«» 
nu-, tenha u rii.ii, i« r 

Ante-hoti tl-ra refeãfel 
'le: Irion.) eoclii ' 
Iguapi 

pa non si ï 
Ui «Juitoue 

Tem catado enformo 
senador Paula Souza. 

Não houve hontem expediente r.a 
nossa Camara Ecclcia: tica. 

F.ncetfiu sua publi. «ção na i\".ç,-
tal do Ceará A I'ilhrri'i, perioili-
co caricato e «Ilustrado 

Em rodas militares, ouviu o Pai: 
dizer qtie serão transferidos «lo 

pai l o Pr-, o coronel Braz 
Abrnntev; d,«» 1 ; 1 ° para o «» co 
ronel Eugénio ' a i' !«i dc Mello, «• 
da ::.i '• | a'.'. «. ) o terronfec-eoro 
nel Xavier do Ilriio. 

poder foram encontra 

Conselheiro Ruv Barbosa. 
Aquello eminente brasileiro ende 

rcçon ao reilactor-cbofo «lo Jornal 
de Xotieias, da Bahia, a seguirão 
carta : 

• 8en«lo dirigidas ao eleitorado o 
ao publico, som excepção de parti-
dos ou opiuiões, as «luas confer', n 
cias qno pretendo aqui fo-ev non 
dias 31 e »!. uo n4ntta wiúile per-
rnitlir, wjjo Uíe a fineza c o c y j 

dar os nosso» p^leiTanois pára 
essas renüiôcs em quo venho «le» 
empenhar-me para com a Bahia e 
côa o paiz. «los deveres indcolina 
veis, OHpccialmor«U) impostos pela 
m ir.lui ultima vleição. > 

Apesar do já estar termiiuula a 
estação calmosa, a febre amarella 
continua a fa?«r vietimas nu Ba 
hia. 

Ruiiremo Tribunal Federal. 
Foi distribuído ao sr. ministro 

Figueiredo Junior o recurso extra 
ordinário dpite Estado, em que rà 
l>art«>B José Joaquim Villa-It/ías 
ontro», como recorrentes, o Antonio 
Jftaqnim do Nsscimanto o outros, 
otuuo recomdoíi. 

pop« 

che reclanv.! 
VO per di; 

che lã to dr natura; un 
d'una barrierii insormontabil. 
Ktacoli infiniti rede aorgeve il 
le promrttitore «lell'aatica g! 
e seilte in s«: riuic-tcorc la ifcra-.r. 
clic la in vi d. j a t a 1 1 te::' :. 
si riiicovi.iion pui. pia ti-iiii-i'. N. ; • 
troilellailistrnziiine,«/dij|:ur min i 
H per SHo una provocazior.«' • rnv •• 
aima, e non pensa alle aoriKcpcenz. 
fat ali del iluello iur;.art cho i.iVrontu 
diventato poi lotta meravigliosu. 
oa ! 

Ora VKnropi. che ha i.i-.i 
pu.rilato «liv« n. nte J » 
che si mas -rcr^«.. c . „ j i ^ ^ ' i ' à 
fom. dint-w. «Ir dn idee che co 
ftituiaooiK, aUQ civiltá, respira Ed i 

s..Ol Gowrni s, ,1».. l ana «U pro-
letton defo «irecia, si urropano il 

d aver partorito l ormistixio, 
funuo tnien.lore d', . ,wr„ i n l R „ i t a . 
/lone deila paç».,e «j dicon sinceri i 
bugiardi, gi'iufwii j 

ÚÁXTÀVo Nrsr. 

iro «ia 
lir.jo i-.iu:«,H a pçr 

•a menor j ^Hn^eza C«m-
de M anno«, 

V-' 1 " n i ; l '"-ra «la 
' ' " "nforcou niiDi 

:.;. " 'V "*' J a « » » 'lo sr. 
«" - "i3 . ;•'- "• « Muaiz, á Alnmc. 

•ia '«î'-ir-1 * 0 n < l e ° r a 

nrcisticos. 

' v . ' <•:»•••'-/[«« man« twe.« 
" - «mp'-.ij- «m a fcocj. 

• • • .... extrvju»,. Di. j0 

;; ;* , i , ; i »«»nio« u.« «lejK»-

ora emproe», 
"•mos em serviço» do-

"S muito oNtiuiuda. 
"".a. S i do por 

« Vnrpareoeu ao l.^al o ,lr. Virai-
"! «Negocio, Hciln l X 

••••»» va.K ao Vm-r.ií. 
u i/ i no I M<<1<-,..,. ; . i 

dú-eit.w . 
N tt« ional 

! i n—-' * 
'ii dade ( ' 

1*t gnr 
rati*» 

.or pre 

o dr. Candiilo Mendes «1« 
''mento jurisconsulto e rc-
pi e tário do Jor.ial ih Uru-

A (iazeta dn Poro, J«. (' •«impôs, af 
fixfjtt tclcgramiua rocobido de S. I 
doli», comniunlcando um desacato 
feito á junta qualíficndoru «laquolla 
cidade polo subeiegodo de policia, 
qne invadiu o eáificio, apoderando 
se do» papeis. 

Concluo o telegrainma dizendo 
quer os »oldadiis espuidniraram o 
povo, comiaettemlo trojielias. 

Naila mai» natural... 

Fneulilade «U« Direito 

drat.co «lr. Ernest. Moura, ,,|,B 

os vencimento*. cebará todoi 

Victim» d., trabalho. 
Pedro Nicodemo, emprega-lo na» 

ifneinas «ti» Companhia Industrial 
tu S. l'uulo, foi auanW.!,. ,.„i o , í o i o p a ' D I E D o p W o CT. 

'in.lro «le nmo machin» «le imi,reÍ' 
-ao. «me lhe moeu completo,„ente o 
peut«-, ruatondo-o lnstniitancaumit« 

A c«)iiipaiiijiu mandou suspender o» 
trabalho», tomando a si a« desi.««» 
<]o enterro, qn<- se effoetnou á» 3 1,* 
d» tarde, »endo acornpanliado 
todo» o» seu» companheiro» d» 
l.alho 

V, il V i " t i l u s t i u h » """«>» |>r< siuni 

Tomon conhecimento «lo faoto n 
«lr. 1.« deli.ga.lo, sendo o 
antop.ua.lo pelo <lr. Castilho mwü-

sr 

»iJt.j|M.I 
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D e s o r d e n s n a C r o a e l a —De-

raui-ju grandes desordens uesta ci-; porem 

clade |«»r occasião tias olaiçôcs pu-

ra a Dieta Croata. A policia íntcr-

veiu, ma» o povo rosistiu, resultando 

da luta 14 mortos o 30 feridos. 

O <v? tc l l l ona ta r lo AiToaso 

Coelho—Aposar de todos o» os. 

forçose diligencias da policia, só 

poude ser preso o oavallo do Affou 

so Coelho. 

Do dono nada so sabe. Continuam, 

activamente as dPigoncias. 

O passe i o v ene z i a n a e m 

Ilatal'OtfO—A festa de hohtem na 

enseada do Dotafogo foi perturbada 

polo aguaceiro que oabiu, impedin-

do fosso quoimoilo o fogo do arti-

ficio, «ião tirou todo estragado. Pou 

C r i s e p o l i t i c a n a U e ^ a n h a ( M n h ; i , 1 , t^ 0 : 1 ! . .1 , lM l r )V ) !mm . A , , „ 

—Está imniinouto a queda do Ali ; 

nisterio CáuovoH dei Castillo, que 

uerá substituído pelo sr. Bagosta, j 

chefe do partido liberal liespauhol. 

M A i m i » . s » 

A T M E » ' A S , 3 & 

Kevo l n ç f t o n a G r o c i a -Te-

ma-se mua revolução na Grécia de-

v*da á derrota de üamokos. O mo-

Timento começou ao regressarem a 

esta- cidade as tropas gregas da 

Thessalia. 

O «comi té» c a n d l o t a -O ex-

jçoea itppor 

sur de elegantemente jireparadas, 

deixaram de tomar parto no pas 

seio umas, que representavam cys-

nos; outras, —miniaturas de vasos 

do guerra chilenos; outras -galora 

romana, pagode ohiuoz, torro Eiffel 

Todas as embarcaçõos so achavam 

! iIluminadas com oopos do oôres, Ian 

i ternas venezianas o luz oloatrica. O 

almirante Goüi oûoreeou um 

prêmios ao Club Nuval. 

dos 

A i n d a os ch i l enos—A officia 

lidado da esquadra chilena falia 

Continuamos com prazer a regis 
ar as referencias que nos têm sido 

dispensadas a proposito do reappa-
recimento desta folha. 

Da «Estralla da Apparcolda» 
Commarcio dc S. Paulo—Reappa-

recou rigoroso o sadio o importan-
te orgam da opinião publica, que o 

audalismo selvagem esmigalhou 
em 7 do março. 

Como o Phonix da fabula, resur-
go das próprias cinzas, para conti-
nuar na lueta das idóas o dos prin-
ipios uiorolisodores. 
Felicitamos cordialmente o illus-

trado collega. > 

Da «Echo Purtuguoz» 
<() Comnurcio de S. Paulo—Roap-

parceeu lio domingo, lii (*), este 
nosso digno e valente collega. 

Deixou de ser orgam do partido 
monorehisto, continuando, eomttulo, 
em opposiçáo franca o loal aos go-
vernos do Estado e da Unifto. 

Saudamos o illnstro collega.» 

Do «Minai Geraea» 
• Em S. Paulo reapparaceu, a 17 

do corrento, O Commercio de Silo 
Paulo. 

Na sua nova pliase, agora encota 
da. essa folha tem á fronte da sua 

ministro do Exterior do gabinete De ^ m u i t o e n t h u 8 Í a s m o v i s i t l l a 

Í -J 

lyanuis foi nomeado presidente do 

« comité* candiota. 

B E l t L I » , 8 1 

O p a d r e K n c l p p -Affirma so 

não tor falleeido o padre lvneipp, 

confórme noticiaram telegranimos 

' anteriores. 

K O M A , 3 1 

O c o n d e B r l c h a n t e a n — O 

condo Compans de Bricliautean foi 

nomeado consul da Italia cm 

colona. 

Ear. 

P I R I S , 3 1 

o l u e c i s d i o d a r n a Jean fc iou-

|ou - A pollei* tom indícios do não 

tor sido casual o iupendio do Bazar militares do ensino, 

dc Caridade da rua Jeaa.Goujon. 

S. Paulo, mostrando so nmito ponho 

rada pelas gontilezas que recebeu 

alii. 

— 0 ministro Walkei Martinez 

pretende partir para Buenos Aires 

afim de assumir o exercício de seu 

novo posto, em principio do mez 

proximo.' 

—Os ofüeiaos chilenos manda 

ruiu commissôes ã Escola Naval 

ú Escola Militar afim do entregarem 

duas ricas bandeiras do Chile, do 

pura soda, com a fyrando cstrclla 

syinbolieii em prata. Em duas cai 

xas de velludo yrenat, duas grande 

chapas de prata artisticamente Ira 

balhadas, tondo uma dedicatória 

cado um daquelles estabelecimentos 

B « E » O H - A m E 8 . S I 

Tempes t a de—üma tempestade 

destruiu o cios cm Mar dei Plata, 

causando, além deste, outros pre-

juízos importantes. 

C o n e u r u o d c t l r o - N o con-

ourso de Uro federal argentino to-

maram parte o general Julio Rocca, 

dl-. Furquim Wernock, o ministro 

hespanliol e o italiano. 

A U A C A . I V , 2 * 

JF.xpedlç5o c o n t r a C a n u d o s 

_ o general Savaget soguiu para o 

interior com o resto da eolumna 

que vai operar contra Canudos. 

B L I I M E I Í A U , 3 1 

O m l n l s í T ® a l l c m ä n - O dr. 

Krauel, ministro allemSo, to-

lho n te recepção nestí «»Onde. 

Não só a colonia ollemã, í ° 

11IO, 3 1 

O n o v o a r c e b i s p o O sr. 
Joaquim Arcoverdo veiu de Petro 

polis prestar juramento de arenbis 

po do Rio dc Janeiro. 

8. cxa. rovmo. regressará logo 

S. Paulo, onde dove esperar a buli 

papal quo o confirma naquello 

posto. 

U m d i v o r c i o — Conhecido en 

genheiro italiano, casado com uma 

moça pertencente a uma família do 

hiyh-life, ostá ameaçado dc divorcio 

intentado j>ela esposa. 

to-ve bri-

cotuo to-

O t e m p o — A eliuva tem conti 

nuado a caliir copiosamente sobre 

esta capital. 

«aos 
LJJE! 1 V + . 

PELO NOSSO ESTUDO 
T u u b a t é \ 

Falloeen no sobbade,- na edade 
do 85 ânuos, o sr. Josó Antonio de 
Castro Guimarães, antigo nego-
ciante daquella praça. 

Puzumes ú sna cama. família. 
—Está doento, inspirando sérios 

cuidados o seu estaciono professor 
Luiz Damasco. 

—Devia tor ostréodo onto hontem 
no tlieatro local a companhia de fan-
toches e marionettex que trabalhou 
ultimamente nesta eapiral. _ _ _ ^ 

•Refere uma correspondência da ' j u r f t ( ju 

Redempção pora o Diário que na-
quella localidade, a convite do dr. 
José Martins Bastas, juiz (1o direi-
to do Taubaté, celeMou-so uma 
missa em sufiragio da lumii do pran-
teado desembargador Aureliano Cou-
tinho. \ > 

— Estovo alli o sr. C: Meissner, 
nm dos proprietários do laboratorio 
cliimico e pharmacentioo desta ca-
pital rua Barão de Itapetininga. 

S a n t a U r a n c a 

Do nosso cei-respondente : 
«A actividade desta localidade, 

que do modo surprebendonte so 
ilesenvolTe, registra todos os dias 
um e outro facto digno do nota. 

Nota-so a sua actividade no com 
uiorciu, na odificação de muitos 

i prodiosj nos molhorameutos intro-

Idui:Ldos pola Camara, como seja o 
abasteoiinonto do agua potavol, pa-
ra o qual lançou cila um empresti-

| mo, (pie foi, eomo era de osperar, 
abraçado por todos os habitantes, 
que esperam ver, em breve, traduzi-
da em realidade essa idéa mcrece-

encomios. 

Estabeleci mento artístico 
« 

PALCOS E SALÕES 

Os trabalhos já estão eui começo 
o muito adeantados, pois, grande 
parte da população já é sorrida por 
essa agua, cujo abastecimento (5, 
por assim dizer, o preservativo pa-
ra invasfies epidemieas, visto como 
são os leitos pestilentos dos eorre-
gos e rios (pio concorrem para a 
invasão triumphal do fiagello (pie 
tantas vietinms tom feito no infeliz 
O'oste do 8. Paulo, desenvolvendo se 

Piracicaba I actualmente no Norte, que até en 
j tão gosava do um clima admiravel-

Consta á Gaicla qus diversos di i mente saudável, 
rectorios republicanos do 0." distri- j —Correu animadíssima a festa or-
cto estão certos do indicar o nome ganisada pela sociedade 13 do Maio, 
do dr. João Baptista do Mello Pei- em commcmoração do annivorsario 
xoto para preencher a vaga aborta ila Lei Áurea, 

redacção o nosso illustraclo patrício | pCift mol-tu do dr. Cossio Motta Ju-1 A' tardo, grande numoro do pes-
ri», A ÍV.MÍ>i/~v A irir»r\n n nnmíl U(ll»Víll'H. Er. . . 1 _ . .1 „ . «r .. dr. Affouso Arinos o como secreta 
rio, o dr. Couto do Magalhães So-
brinho. 

No artigo-programma promotto 
fazer opposiçáo vigorosa o leal con-
tra os governos da ITuião e do Es-
tado, deixando, porém, do ser or-
gam do partido mouarchista. 

(•) Dcvo-ao lûr : segunda-fulra, 1Î. 

A Suporintendencia do 
lilicas está auctorisada 
der. 

soas, precedidas da coloração mu-
—Era serviço do nosso^.ollega 7»i- ' sical Santa y/anípiense, percorreu 

' ' - 1 — o sr. Francisco as principaes ruas, levantando ostro-
pitosos vivas íi data 1'1 de Maio, a 
Antonio Bonto, Luis Gama, oto. 

A' noite efieotuou-so na casa (le re-
sidoncia do tenento João Ferreira 
dos Santos uma animadíssima soirée, 
que so prolongou até á madru-
gada. 

—Devo realisar-so nesta cidade o 
consorcio do distineto jovon Marian-
no do Abreu com a oxina. sra. D. 

Joaquim Maynort Horniinda Barbosa, gentil filha do 

pardal, estovo alli 
do Amaral. 

L i m e i r a 

As informações offioiaes dão a 
existência na ciciado de um único 
doente do fobro amarclla. 

—Realisou-so a 15 do corrento.no 
bairro do Pinhal, daquello munioi-

O! p ' 1"°' " 'esta em regosijo pela fnnda-
Uhrss I u . (-la YilU Promicc, povoaçãofun-
a clespen-: j ) 8 i0 s s r 9 Joaquim Maynort 

1 Kclil o Francisco Gnrroux. « , ^ IV v i l 1 U A 1 U I I K I O W V H U l U I I A i 
1:1,3,$(.-2(., nos reparos de hueine- Na presença de graúdo 

ocssita o proaio, propno ao Lstaclo,1 

cm que se acham iustalladas as os-
colas publicas em ('ampos Novos do 
Pavanupnnoma; i 

(!:588S771, com a construcção do 
unia ponte sobro o rio Tatuliy, na 
estrada deste nome a Porto Fe 
liz; 

4:4923136, na constrneção do uma 
ponto sobre o rio Allcluia, na es-
trada de Peroiras a Tatuhy. 

prestiuioso cavalheiro Francisco Al 
numero ves Poreira. 

dc pessoas, effoctnou so a cerimonia —Seguiu para essa capital o dr. 
da bençam da priiucirfT pedra da João dos Santos, abastado fazendei-
rcspectiva ogreja, que vai ser er- ro doste mnnioipio.> 
giiida sob a invocação do N.' S. do 
Conceição. I • • 1 • 

O sr. vigário da paroohia celobrou I Ouarda Nacional, 
depois uma missa no>- altar, para' A' repartição fiscal desta cidado nOK 
osso fim levautado no largo princi foraui remettidas as patentes dos 

Obtiveram deferimento os seguin-
tes requerimentos: 

Do Francisca Henrique dos San-
tos, soldado do Si» batalhão, pedin-
do 30 dias de licença para tratar dc 
sua saúde; 

Do Miguel Moreira Valonso, alfo-
res do regimento dc cavallaria, fa 

pai da villa. ^ >'.- , seguintes officiacs : 
Lavrou-se uma acta da festa, ten-' Francisco da Cunlia Bueno Fi 

do esta torminado com a realisação u,0> Carlos Martins da Silva, Bra-
de corridas de cavallos. | 8;ii0 Bamos do Toledo o Silva, An-

— O oxnio. bispo diooesano no-; tonio Guedes do Freitas Vascon-
meou uma commissão para promo-1 cellos, Antonio Hyppolito de Mo-
ver as obras neccssarias & restaura I deiros, Antonio cie Barros Paula 
ção da Matriz local. | Souza, Alfredo Augusto da Costa 

Compõi-se ella dos srs. dr. João Aguiar, Américo Leite do Amaral 
Pinto de Castro, tonente coronel Au- Coutinho, Alfredo Zuquiiu, Aristi-

tonio A. F. de Camargo, major An-
tonio A. Botelho, dr. Joaquim A. 

zendo egual pedido, para tratar de Barros Penteado, coronel Antonio M. 
icteresses particnlares; Silva Gordinho, Luciano Esteves dos 

Do Oscar Azambuja, tolegraphista Santos, tonente João do Quadros 
do Corpo de bombeiros, pedindo 45 , Sobrinho, Antonio Ferraz do Sam-
dias de licença; | paio, Manoel Rodrigues» Urlmno, Si-

De Sebastião Fontes ''o Godoy, mão Levy o vigário Victor L. Sole-
alferes secretario do corpo de Boni- dado. 
beiros, podindo auctorisaçáo para Para ognal fim está também no-
mandar fazer fardamonto na alfaia- meada uma commissão do sonho-
taria da Força Publica. ras. 

dos Salles, dr. Henrique Tonipson 
Josi5 Benedicta da Conceição China, 
Jose Julio Rodrigues, José Veriano 
Pereira, Joaquim Ignacio de Oli 
voira Leito, Luiz Barbosa do üou 
veia Cerqueira, Leouidas de Toledo 
Ramos, dr. Marcolino Fragoso, Mi-
guel Carnoiro Junior, Msrio de 
Campos, dr. Odilon Goulurt. Oscar 
Tompson, Saturnino do Oliveira, 
Juvoual Leite do Amaral Coutinho, 

! Tliomnz Pcach Junior, José Gusta 

I 

O e m p r é s t i m o m î n e l r o — 

governo do Minas solicitou do mi 

nistro da Fazenda os neoessarios 

providencias afim de que a junta 

syndical dos oorretores auctorise 
das os auctoridodes civis o militares p r e w cotados no Bolsa os titu-

esperovom s. exc.,iiue entrou nu cl I JOh do emprostimo mineiro de ses-

dade no meio de l uidosas m»ni/os- seiitv e oiiu-o 

tnfiuja. 1 

milhões do francos 

K IO , S i 

I J m i t o s c « m o P c r i i Por es-

tes (lias será ossignodo com o mi-

nistro do Peru junta ao nosso go-

TflVuo o accfirdo para a recollocn. 

ção dos marcos divisórias na fron-

teira dos dons paizes. Os governou 

das duas Republicas nomearão as 

rospectivas comniissfles para leva 

roin o effeito aquclle trabalho. 

o r i i c i n l de G a b i n e t e — Foi 

nomeado official do Gabinete do 

sr. presidento da Republico o sr. 

Joaquim Borges da Cunha. 

V a c c i n a c o n t r a x f e b r e a n u 
r e l i a — ° Hr- Alcindo Guanabara 

propíiz 6. opprovação da Camara um 

projecta do lei auctorisando o i>o-
der executivo a nomear uma com-

miss&o do proftssionaos para exami-

nar o processo preventivo contra a 

fe'.ro amar; lia, inventado paio dr. 

Domingos Freire. Esse projecta con-

cede úquelle illnstro bacteroologisto 

um premio do 4<.0 contos, no caso 

do se verificar a efíleaciii de suo pro-

phyLuia. 

B a t a l h a de T n j u t y — Os srs' 

ministro do Marinho, chefe do es-

tado-maicr da armada o muitos offi-

aiaes visitaram hoje o sr. ministro 

do Guerro, a quem apresontaram 

cumprimentos pelo anniversario do 

batalha de Tnyuty. 

K s q i i a d r i t Chi I n c a - O almi-

rante Goni e seus (íi'^eiaos despedi-

ram-se li»je do «r. presiuci.í® ^ 

publica, dos altas auctoridades c. I'.18 

e militares c dos commandantes dos 

navios d» guerra brasileiros. 

J/inçado cm Fittis, •"> de •Jaiiei 

io <i'j corrente anuo, por interme 

dio da Banque Paris— Paye Tias. 

O a c t o r Mala—Vict imado por 

uma pneumonia dupla, falloeeu o 

conhecido actor Joaquim Maia. 

Policia contrai. 
Estão dc »emano o dr. Fausto 

Ferraz, ú" delegado, o seu escrivão 
Antcnio José Vieira; de dia, o dr. 
Virgilio Caldas, il" delegado, seu 
escrivão Kaul de Campas Mello o o 
clr. Archer do t.'astilho, medico lc-
gista. 

S. J o 5 o da I í ô a T in t a ! TO «i» Arruda Leite, Ascanio Beri 
Paulicéa ' 1 Sni" Cerqueira, João Américo ooa-
Estarilo hoje expostos ao publico , Inst.-.llou se uo <lia 20 a 1» sossão rCs BaptisU, José Jooqnim do Frei 

todos os moveis, objectos de arto o <J° JF>\ d.es.to \um"- : ! "b 'i 1'T» ta», Braz Odorico Barbosa, Diogo 
O mercadorias epie pertenesrnm líquel- 'V'ne la J o J m z d l ! llll'clt

<.°
 J u nos de Paula Ramos Nogueira José 

1 le conhecido estabelecimento, os Branca, por se achar enformo o da Padilha d . Comargo Jumor, Marci 
quoos serão amanhã vendidos em eomarca, o servindo de promotor o n 0 Antonio do Souza, José Rober 
leilão pelo sr Chaves Leal. d r ' 0 c ? f t v ' a u o í l e Azevedo. to Leito Ponteado, Manoel Peixoto 

1 —O Intransigente refere se, em sen-' Hibeiro, Antonio Proost Rodovalho 
tidas palavras, ao fallecimcnto do Júnior, Antonio Lacerda Uriosto, 
distineto fundador desta folha, sr. j o s ( j Vergueiro Steidel, João Ba 
Cesar Ribeiro. | ptista de Oliveira Limo, Alfredo 

—Pela segunda voz, £ cerrou-se o ' j j U jB Floqner, Italo Stefanini, Italo-
concurso, nerAqtio lippnnMèssem òon- Setta, Francisco Antonio da Olivei-
correntes, paira o logar de odjuneto ! ru Salles h Manoel Gervásio de An 
do director do grupo S José. 

—Consta no collega acima que na 
vizinha cidado do S. João do Rio 
Pardo so realizará, cm »gosto, uma 

Pagamentos. 
O sr. secretario da Justiça solici-

tou do da Fazenda os seguintes : 
De l^í-J7$S50, a Gonçalves Leito 

et Sampaio, provonieutes do artigos 
fornecidos á Brigada Policial duran-
te o mez do março ultimo ; 

De l:50fl$300, á Companhia do 
Gaz de S. Paulo, da illuminação, 

Sob a opigraphe supra, publicou o 
Mina» Qcraes, orgam official do go-
verno mineiro, a noticia que trans-
crevemos abaixo, chamando para 
ella a attenção dos artistas e indus-
triaos desta capital. 

Os irmãos Massena, tão clistinotos 
polo caractor o intolligeueia.conio pelo 
patriotismo e amor no trabalho, são 
exemplos oloquoiitos do quanta pôde 
produzir o força de vontade, clesde 
que seja exorcida com critério, per-
severança e decisão. 

O estabelecimento pos olles funda-
do na futnrosa ciciado de Barbace-
na não interessa sómonto áquello 
zona, mas o todo o Brasil, que so 
deve orgulhar do vir surgir no into-
rior uma instituição do tão magna 
importância. 

A Syntechma Mineira, prestes a 
surgir, erguerá bem alto o nomo 
justamente estimado dos irmãos 
Massena, aos quacs damos nossos 
emboras, pelo muito que já têm pro-
duzido cm bem dos créditos da arte 
o da industrio em nosso paiz, (pio 
proeisa de espíritos oniprohendodo-
res, tenazes o intelligcntos eomo 
oquolles dignos ertistas. 

Eis o noticia : 

«Sr. Redactor.—Acabamos do visi 
tar o gabinete odontotechnico dos 
dignos o jovons irmãos Masscno, 
epio tão vantajosaurento são conhe-
cidos em nosso Estado pola prova 
da competencia e distineçõo com que 
oxercem a arte dentaria, e não po-
demos furtar-nos ao desejo de ma-
nifestar nestas linhas a magnifico 
impressão quo nos causou tal visita 

bem assim, a ogrodavcl surpreza 
que tivemos percorrcnda' aquclla 
casa do trabalho, 

O talento artístico e o ospirito 
adeantado, (pio earaetorisam oquel 
les nossos iilustres patrícios, oni 
niaram-os a fundar, ao lado do seu 
gabineto odontotechnico, quo é nm 
modelo no gouoro o onde trabalham 
conjuiiutamento os dignos irmãos, 
um novo e importante estabeleci-
monto, que vai denominar s» Syn-
ttchnia Mineira o onde os intelligcn-
tos e infatigáveis industrioes vão 
dar maior expansão ao seu gênio 
praticamente artístico. 

Esto novo estabelecimento, que 
fuucciona em um dos mais bollos 
prédios da cidado, construído ex-
pressamente para esse fim polo seu 
proprietário o sr. Carlos Massena, 
já possuo cm ootividade os officinas 
do grovuro em talho forte o em to 
lho doce, esoulptura, desenho, gra-
vura eui cainnphou, de uiodallias, 
otc.—além das secções de ourive 
sariu artistioa, de chimica e hélio 

Sravura, que ostão sob a direcção 
o mesmo sr. Carlos Massena, e da 

de mediúnica, concertos de rclogios, 
etc., que é dirigida com habilidai 
pelo conceituado e conhecido sr. 
Magnin. 

A secção de gramro, osculptura 
otc. estã confiada ao talentoso 
jover, artista brasileiro sr. Arargas, 
que já tem um nome feito o cujos 
trabalhos têm provocado nesta ci 
dado francos e merecidos ologios 
dc quantos alli têm ido com o fim 
especial do vêr os bustos do mure 
clial Floriano Peixoto e do coronel 
Moreira Cesar, foitos na Synleeltnia 
Mineira e que são dous bellos at 
testador, do seu grando e real mori 
to ortistico. 

Não constará sé disso o novo 
importanto estabelecimento que os 
srs. Massena & Conip. acabam de 
fundar e que já faz honra o esto 
prospera cidado — como o faria a 

P o l y t h e u m a 

durante o mez findo, do prédio" da pomposa fosta, por occasião do se 
Repartição de Policia ; rem inauguradas alli a Matriz, a il-

drade. 
A' collectoria de Santo Antonio 

da Cachoeira, as dos srs. Antonio 
Alves de Queiroz, Antonio Fonseca 
da Rocha, Antonio Ferreiro Barbo-

Florencio da Silveira Campos, 

qualquer do nossas capitães,—pois 
di ' ' 

k' V , o r DJ», Jt l i u i l l l iU Ul t M U T 1 . I 1 U Vl lUiJ ,WO| 
Do I:tl4-;$0!)S, o Francisco Duarte Iuminaçâo o luz electrica e aponte Herculano Rocha, Ermelindo de Oli-

& Irmãos, por generös fornecidos metallica sobro o rio Pardo. veira Cunha o José Alves Pires, 
ao Hospital (la Força Publica ; —Esteve alli, em propaganda do 

De 2:3-53000, a Gonçalves Leite B 0" almanack, o sr. Canuto Tlior-
& Comp., por 500 colchões e egual mann. 

—Para Poços de Caldas regi-os-

Compareceu hontem na dolo-
gaciu o purtuguoz Manoel Giiimar-
ro, residente em Morro Alto, oudo 
exerce a profissão <le serrador, o do 
clarou ao dr. João Gogliaao que 
ante lioiitcm, ás li horas da manhã, 
na occasião em quo tomava o trem 
para Morro Alto, na estação Soro 
cabana, iòro roubado em Õ0U$. 

O queixoso expôi o facto da se-
guinte maneiro-., 

Ao entrar no vagão foi empurra-
do por um sujeito, quo se achava 
na porta do carro, o qual, auxiliado 
por outro, lhe roubou o dinheiro 
que trazia no bolso direita da calça, 
retirando-se cm seguido c desappa-
ronendo no niei* das pessoas quo 
eatftvani na estação. 

Neyitn occasião deu Manoel por 
foltil do dinheiro. 

Eni S. Joáo, mudando elle dc ear 
ro, foi justamente paro o vagão em 
que estavam os gatunou, e, assim 
quo os percebeu, avisou o guarda 
freio, ipi<\ por suo voz, ao chegar 
•MU Sorocaba, levou o facto ao co 
nliecimento «lo ôelogado dalll, quo, 
ellectnando a prisão do» cujos, en-
controu em seu poder os fiOUS. 

numero de travesseiros quo fornece-
ram á Brigada Policial ; 

De 2:8U8S000, a Francisco Ferrari, 
provenientes de goneros alimentícios 
fornecidos ao Hospital do Força Pu-
blica ; 

Do 9:874$- a Martins, Coste, A 
Comp., provenientes de fazendas for 
nocidas á Alfaiataria da Força Pu-
blica ; 

De 12:781 $402, a Vicente da Cu-
nhaGuimarács,provenientes de egual 
fornecimento ; 

De 21:li(;i>$85(5, ao mesmo, por 
idêntico fornecimento. 

H A 1 I 1 A , 3 1 

O r e n e r a l Can tna r l a—Par t i u 

hoje desta cidade pelo poqueto Es-
pirito Santo o sr. general Contua-

ria, novo ajudante-genoral do oxer 

eito. 

B I O , 

A i M l l t d a C a m a r a -Fo i 

hoje encerrada a 3.» discussão do 

projecta que fixa o força naval. 

Foram approvados : om 2.» dis-

cussão, o projecto quo regula o ser 

•iço de assistência dos alienados e 

«m U.B, pyr oitauto e seta votas con-

t r a 2i), o projecta quo isonta do im-

postos e emolumentos os patentes 

ooncedidas por serviços militares 

pres tado» durante a revolta de 

IH«!. 

A aeaafto « 0 dei tado- Tomou 

posse d» cadeira de senador polo 

l>nrá «»munindo o compromisso ro 

i{imo'uUl, o ar. Manoel Barata. 

. qaest f to ananee l r a—Houve 

O hcspaunol Antonio Gu iem te 
vo hontem uim» rixa com sen genro, 
ri,,--'tondo aquclk- sahir coma ca 
beça q u e d a f ser obrigado a fa 
zor uma visita » polida, Wide foi 
Ãiodicado pelo dr. i g f l a£ 0 

quita. 

Bou o tenente Arthur Affonso do 
Barros Cobra. 

—Embarcou pora Mogymirim, 
onde fixará resideneio, o capitão A. 
J. Salgado Júnior. 

—O nosso collega do Cidade sr. 
Silviano Barbosa perdeu em Poços 
de Caldas, a 20 do corrente, a sua 
otinlmda exum. sra. d. Francisca 
Georgina do Carvalho, esposo do 
sr. João Barbo ia de Puula. 

Nossas condolências. 

Notas Ihcrapciilicas 

AGUA IKQLKZA «os I'llAUMACKt'TIc:0S 
U1UKADO ctC. 

Lê-se na Tribuna Medica, do 
Rio : 

• Fácil é o tarefo de rcconimundar 
este preparado, que nos foi obse-

Suiosamente 'offerecido pelos acre-
itado» pharmaoaiiticos (Jj-ftuaila & 

I C., (pio não carocem de elogios o 
, muito menos de protecção medica, 

G u a r a t i n g u e t á i visto son laboratorio gosar de não 
' i>oqnoiio reputação aqui na capital 

A Gazetinha garanto ser o mais 0 nos Estados. 
Justa é a sagração do mérito que 

a estes pharmacologistas adveiu; 
pois nem de putra fôrma podia o 
publico reoompeiisui' o escrupulo o 
o critério que tão iilustres profis 
sionaes têm patenteada em perio-

—Solicitados pelo da Agricultura 
De 4:4«1$120, a João Baptista satisfactario possível o estado sr. 

Marcondes dos Reis e Carlos Bou- tario do Collegio do Carmo, aceres-
coult, pelos trabalhos executados, eentondo quo uo aprazível bairro 
durante o mez do abril findo, no em que so acha situado aquclle es-
abastecimento de agua á cidado de j tabelecimento não se deu ainda no-
S. Carlos do Pinhal; ! nliuin caso de febro amarcllo. 

De lba.3,645--17-0, a A. Fiorita&C.,1 — A'quelle prezado controle agra- do não curto." A pharmacia do" Bra-
pelo fornecimento do 751 8(4 passa docomos a transcripção do nosso sil só so conservará respeitada o 
gous a 1.1*9 immigrantes heupa edictorial sobro o drjieit do orça- prestigiada se tal procedimento 
nlioos e italianos, vindos no vapor mento do actual exercício financei- conitituir a regra daquelles quo são 
San Gottardo o ontrados na hospeda- ro, bem como da uotioi» a respeito jj(vost}dQ8 de tio nobres funcoóe^, 

do dr. Manoel Guerra, o desventu- oomo estas, que entendem com a 
rado suicida da Franco. . . . -

Foram liontcm medicados na po-
licia Languini Ricardo, (pie levou 
uma pancada no nariz, na Barro 
Funda, o Cothurinu Cunchistrini, 
quo apresentava uni ferimonto con-
tiiHO na tosta, produzido por pau-
lada. 

Presos, hontcin, por desordeiros, 
José Nunes da Silva, Sophia Ange-
lica o Maria do Carmo. 

Leilão. 
O conhecido leiloeiro Moreira 

Campos venderá hojo, ao moio dia, 
oo correr (lo morlollo, na rua (Ume-
rol Jardim, n. 34, diversos guarni-
ções do eanolla ciré para doriuitorio 
o sala do jantar, mobília oustriiuia, 
moveis avulsos, relogios, quadros 
etc. 

Aviso a quem quizor 
cousas bõas a baratas. 

comprar 

A Secretaria da Agricultura de-
terminou rt Suporintendencia das 
Obras Publicas qua monde tirar có-
pia dos projectos do canalisoçto dos 

ííim i rios Tauuciiduatohy o Tietê, aflui do 
_« • 1 I serem remottidos á Camara Munici-

importontisainio conferencia do mi . ] m l ..apitnl, puni acautelar o» in 
) se tratou sériamente I teresses do Estado na concessão dos 

terreuou murginucu. 

ri» a 8 de fevereiro ultimo 
De 7:074$248, a Josó Moria Men-

des Gonçalves, por transporto e ser-
viços extraordinários, feitos durante 
o mez do abril findo, nas obras de 
abastecimento de agua á cidado de 
Joliú ; 

De J4:G53$16(i, ao engenheiro Au-
gusto RaiiKMi, por serviços do trans-
portes e obras cxitiioj-dinarias, exe-
cutadas nos trabalhos do abasteci-
mento do agua á cidado de Rlbei 
rio Preta, durante o mez de abril 
ultimo; 

Do 8:37238153, a Giacomo Giglio, 
correspondente á 1." prestação o 
quo o mesmo tem direito como em-
preiteiro da estrada do rodogoni do 
Monte Alegre a Soccorro ; 

Po 18:5«! $43(1, a Eugênio Stupe-
nengo o Antonio Agés, polo recebi-
incuto definitivo das obras do grupo 
oscolar de Compwaí, dp que são 
empreiteiros; 

Do <j(i:413$458, & Companhia E. de 
F. Bragoutino, correspondentes k sub-
voiição o ijuo têm direito, para com-
plí^wr li quota de garantia do juros 
rplotiva mm I o semestre de 181)0. 

~Do W I o u e l J o & , ) C a l ' 
das, pela consLlICíSO fa P o n t o s o ' 
bre o Ribeirão Vermelho, Vi fí*b*-
da do S. João Baptista do Bio Vf.r-
do a Lavrinhas. 

D o u s C o r r e t o » 

Visitou nos pela primeira rez 0 
Combate, quo ultimamente encetou 
sua publicação uaquella prospera 
localidade, sob a redacção do senhor 

saúde de todos. 
A classe medica, a quem incum-

be de perto a hygienc, não deva 
avaramente regatear encomios aos 
(jue, como os pharmaceuticos Ora-
UII<1(1 4 C„ saprjfipftw UÜH pOUeUB 
vezo» os interesses watariaes em 

Leão Brasil. f bem dos proventos do publieo, 
O n. 3, (pio temos ã visto, o par A Agua Ingleza do que tratamos 

de opulouto noticiário, insoro bom nada deixa a desejar, quer no eau-
Ijinçados artigos, cm um dos quacs teloso acondicionamento, quer no 
se ooeuptt o collega do interosses rigor do sou preparo.» 
locaes. | g u a 8 virtudes medicamentosas são 

Saudando o, desejamos )l>p as conhecidas por todos o d alll dotíue 
prosperidade» de pile é digno. i sou gí'|»i|df ppnsuuio, que sé sigui-

—Mão lio, felizmente, uaquella fica auoeitoçào merpoid», pof ySpte 

dos auformos, du um remédio ouja 

Movimenta oscolar durante o mez 
do abril: 

Hl" distríeto—Escolas providas, 41; 
olumnas matriculados, 7f,U do sexo 
masculino e 215 do feminino; fre 
quentes, 507 do sexo masculino o 
1511 do fominino. 

dittricto—Eaoolw jirovicla*, 23; 
oluuinos matriculados, 48!) do sexo 
masculino o 2!I5 do feminino; fro 
quentes, 881 do sexo masculino o 
220 do fominino. 

2?u districto—Escolas providas, 20; 
alumnos matriculados, 151 do soxo 
masculino o 1'JO do feminino; fre-
quentes, 05 do soxo masculino o 180 
cio feminino. 

Orupo escohr de TaubaU—Alum 
nos matriculados, 187; frequentes, 
120, 

villa, doente algum do febre auiorel 
lo, tendo já entrado em franco «ou 
valesconça o quo se achava sob os 
cuidados do dr. Philadolpho de 
Gouveia. 

—Casaram-se na povoação de Mi-
neiros o sr. João Vieira Bizuno, mi-
«Mro da Egreja Presbyteriona da 
quoll» WMuiflipw, o a cima. sra. d. 
Anna Victoria Cído», filha du l|f) 
nlior João Rodrigues Cides, estima-
do lavrador. 

—Falleceram o sr. Antonio Sava 
glia, pedreiro constmctor e proprie-
tário, e ua estação Visconde de Rio 
PJaro, o respeutivo chefe, ar. Mala-
quiw firJ)Yviudt. 
" r-Prosoguam con) actividade os 
obra« páí» o csUboleoiu|cr)ta defi-
nitivo do ramal quo daqualja vill» 
so dirige ao Banharão. 

Uma turma de trabalhadoras já 
se approximou (lo Carapinho, dis-
tante tres kilomotros dalll, 

—ltogressou áaiiçjla localidade o , 
sr. João Miguel efe Oliveira, pjvcu antea visamos exolusivamenta praa-

indicação diffteil é limitar. 
Os convallescontes que sob o re 

imen da Agua Ingleza de Granado 
: Comp. restabelecem.se, são suffi-

cientes attestados do que pallida 
mente tomou expendido, não visan-
do outro objectivo que a indicação 
simples, mas sincera, de uma fonto 
dfl ftüjviq 1} que devem recorrer tq-
dos os (|<ie, biifra<{ueoídos púr iòu. 
gas luctas entro as cellulas ],ropriua 
e os germens pathogenicos, não têm 
forças para voltar ao estado hygido. 

Não deva ser motivo do escrupu-
lo a composição oompleta (lo pre-
parado, hoje que a simplicidade im 
pêra na aciencia, attenta a pratica 
de muitas aunou dos clínicos de to-
dos os pal»a», qw , «nnnimp», pqrvfe«; 

oam os rosnltados qup só em appa-
racer após o uso nem sempre pro-
longado da Agua Ingleca da Gra-
nado & Comp. Na urdidura desta 
cntreoho n lo predominou a paixão, 

radoc d» CamwH Municii>aL quo 
tivera ul(jujaiji/>/i|.« nf„ 

—J4 entrou mu e*er.«jcw ß \xh 
motor da comarca, dr. Norbert« 
Adelino (Cerqueira. 

P e d r e i r a 
Foi eleita intendente municipal o1 

dr. Joaquim Coutinho. 
-»-Naqunlla villa falloeeu o sr. Fi 

danoio l'urPH-
Mudou-se para ltibelrào Preto 

o ir. Eduardo Martins. 

•a- {tar um serviço publico. 

p a . A M E I U C O V Ï I U A . 

Hanta Cruz da Tubatingucra. 
Réalisa se a 27 do corrente, oom 

a p(nnpa do costume, aquclla tra-
dicional festa, de (pic se incumbi 
ram ente anno os sro. Claudio A. 
Pedroso, José A. Corrêa Filho, Rç ; 

nodicto O. e Mil va. Juvenal E. Cou 
oeifto o Affonso F. Voridiano, 

entro de tres mozes, devora estar 
funccionando outras secções, como 
as do fabricação do clichés photo 
typicos o de todos os trabalhos pa-
ro typogiaphia etc., que serio diri-
gidos especialmente pelo sr. Carlos 
Massena. 

Comquanto nos fsdtB a otilupeteu 
ei» profissional precisa pom com 
justiça julgarmos o mérito de cada 
mu dos artistas, quo eiu tão boa 
hora o sr. Carlos Massena chamou 
para o seu estabelecimento, parece-
nos quo o escolha np.o podia ser 
feita melhor, pois os trabalhos que 
ambos já têm cxliibido patenteiam 
seu grande talento o sua rara perí-
cia. 

—A corajosa e louvável resolução 
dos dignos irmãos Jlosneno de fun 
dal-eni om Barbacena um estubelo 
cimenta desta wdew, que não tem 
outro e^uol em nossa Estado e, tal 
voz, milito poucos eguacs nos feran 
des cidades do nossa pátria, 6 um 
facto que não deve passar dosper-
cebido, o por esta razão é quo pedi 
mos á muito digna o illustrada re 
dacção do Minas Geraet quo q fegia-
tro nas epluijiqan do spn eniiceitua 
do jounal, afia, de vêr ao o exemplo 
é imitado e se dentro om pouco, ou-
tros Massenas de outras localidades 
miuciros dão egual prova do amor 
ao trabalho e ao progre sso do nosso 
paiz. 

O drama historico que a compa-
nhia Tiozzo o Cuneo lovou auto-
hontem t soena, pela primeira voz 
nesta capital, passo-se na Italia, em 
170U, época em que a Europa foi 
thoatro das guerras mais sangren-
tas, quando padres, aventureiros e 
soldados disputavam o poder a ferro 

fogo. 
A' intimação que Victorio Ama-

deu faz a Luis X IV para que resti-
tua oo Piemonte o território nocio 
nol epie indevidamente occtipo, o 
rei dos francezes respoude mandan-
do invadir a própria Italia. 

Foi então cpio, ao lado do prínci-
pe Eugénio de Sabóia Corigruouo, 
surgiu do meio do povo Pietro Mio 
ca, essa bella figura do soldado va-
loroso e magnânimo, quo, puro evi 
tar a usurpação de seu paiz pelo 
extrangeiro, ateia fogo ás minas 
subterrâneas, perecendo victiraa do 
seu heróico patriotismo; mas com 
ello morre grande numero de ini 
migos. 

Vinte dias depois, a sorto das ar 
mas era outro o os piemontozes al 
liados aos austríacos retomaram as 
posições occupadas polo inimigo, 
ua sua marcha victorioso—S do se-
tembro — numa lucta gigantesca, 
exterminara c exeroito franco-hespa 
nhol, matando lho vinto mil solda 
dos. 

Nuran dos praças da cidado popu 
losa do Antonio, surge agora uraa os-
tatua bellissiwa, cpio a Patria, ogro 
decida, mandou erigir á memoria do 
soldodo-martyr. 

Este é o resulto do historico do 
peça; falamos agora J o sou desem-
penho. 

Devido talvez o sor o primeira 
vez que se represento ora S. Paulo o 
Pietro Micca, ante hontem, o despeito 
do tempo chuvoso, o tlieatro circo 
da rua S. João obteve uma ooncor-
roncio mais quo regular. 

O drama não tom passagens em 
que se evidencia o talento (1o sen ou 
ctor, nem a linguagem bombástico 
própria om draniaa dessa nature 
za. 

O notável acontecimento histari 
co, porém, preencho a locuno doi 
xodo polo escriptor, e é por isso 
que o publico, longe de notar lho 
faltai imperdoáveis, o applaudiu ca-
lorosiuuento. 

O sr. Pezzaglia portou-se óptima 
mente, desemponhanáo com cons 
ciência de artista o papel principal 
da peça. 

A senhora Tiozzo deu nos uma 
Lúcia bastante acceitavol. 

No papel de príncipe de Carígna-
no, o sr. Cuneo osteve muito feliz, 
obtendo do publioo constantes ap-
plausos. 

Os outros artistas andaram dis 
cretamente. 

Põz fira ao espectáculo a espiri-
tuosa comedia Felice, il cerimonioso, 
em quo o sr. Mezzctti fez rir o pu-
blioo a bandeiras despregados. 

Vem a pcllo dirigir uma reclo 
maçãoaipicui de direito:—os proços 
oxliorbitantcs cora quo se esfolam 
no botequim daqucllc tlieatro o» in-
cautos consumidores, cpio por uieio 
cálice do cognao ião despojados do 
dez tostões I 

Soc i e dade O r c h e K t r a l 
P a u l i s t a 

Ainda ha poucos dias, nm dos 
nossos collaboradores diziu nesta 
secção, que nasta bôa torro se cui 
dava do tudo, menos do quo tivosse 
relação cora as bellos artes. 

Pedimos licença para contradi-
zel o, ao menos em porte,—cm rela-
çãs á musica. 

Tonto so cuidava em S. Paulo 
doste ramo das bollas artes, quo, lia 
quasi ura mez, uquolla socieflade 
musical confoccioua pacientemente 
um cxcuUento progromma, poro o 
SOU primoiro ooneerto symplionioo, 
quo se dovo rcalisar As 8 1]2 horas 
o dia 30 do corrente, no thoatro 

S. José. 
Têm sido ensaiadoros constantes 

a serão reconto» ua noite do con 
porto, os distinotas maestros Gomes 
Cardim o A. Loal. 

Serão executados algumas poças 
de orchestra, eonjunctanicnte com 
banda (que nos dizem ser a do 3o 

batalhão, incontestavelmente a me-
lhor quo temos), subindo então a 
ceuta e tantas o numero dos pro-
fissoresquo deverão produzir um 
aoborbo effeito, por exemplo : a 
protophonia do Guarany, do nosso 
glorioso patrício, que será um dou 
números do programma executado 
dessa fôrma. 

Compor-sp-4 « piwgriimma dc tra-
lx\lUo« de Beethoven, Wagner, Mon-
delsahn, Gounod, Verdi, Carlos Go-
mes e do nosso conterrâneo, João 
Gomes da Araujo. 

O palco do theatro está sende 
arAnjodo da seguinte fórtu».: 

Dentro do um salão Uobro, com 
potenteWílÚG foohado, orgue-so nm 

1 

Tribunal de Justiça 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 
HONTEM 

JUI.OAMKSTOS 
Ilab eat-corptu 

Ribeirão Freta- Paciente, capitão 
Candido Cyrino de Oliveira, tenen-
te Miguel Gonçalves do Oliveira e 
Rcgiaaldo Marques Gomes.—Con-
cederam a soltura; contra os votos 
dos srs. Brotéro, Oliveira Hibeiro, 
Marcondes Cesar e Couto Delgado'. 

Capital—Pacionto, Quirino Mar-
cellino ; prejudicado, por estar sol 
ta o paciento ; unanimemente. 

Itapíra—Paciente, Hugo Gama. 
Concederam a soltura ; unanime-
mente. 

Capital—Paciente, Nicola GrilTo-
no.—Concederam o ordem paru o 
comparecimento do paciento na l.K 

sessão, com informações ; unanime 
monte. 

Recursos crimes 
Capital.—Rocorrente, Pedro Say-

ers ; recorrido, o juizo.—Deram pro-
vimento, para anuullar o processo, 
>or não tor cabimento a acção pu-
dica; contra o voto do sr. Marcou 

dos Cesar. 

Batatocs—Rocorrente, Miguol Ma-
rão; recorrido, Alexandre José.— 
Deram provimento, para annullar 
o processo, unanimemente. 

Joboticabol—Rocorrente, o Juizo, 
tx-afficio; recorrida, Vicente Ooeliius-
si.—Nogaram provimento; unanime-
mente. 

Âppdlaçüescrimes 
Pirassununga—Appellante, o Jní. 

zo, ex offleio; appollado, Alcibíades 
Candido do 1-ária.—Deram provi-
ínonto, paro reformar a sentoiiç» 
do absolvição; contra os votos do» 
srs. Ignacio Arruda, Canuto Saraiva 
e Pinheiro Limu. 

S. José do Barroiro —Appellanto, 
Joaquim Monteiro do Azevedo Mon 
ra; apollado, Manoel Alves de Arau-
jo.—Deram provimento pora eon-
deinnar o appcllado no grau mínimo 
do art. 1UÍ), S 1.°, do Codigo Penal; 
unanimemente. -

Piracicaba—Appollante, Narciso 
Fernandes; appellada, a Justiço. -
Negaram provimento, para confir-
mar a sentença; unaníuiemonto. 

1'tú—Appellauto, o Juízo, rr .nfji-
cio; appellado, Barnabé Anto-.ifo do 
Nascimento.—Negaram provimento; 

a unanimemente. 
Casa Bronoa—Appellnntos, José 

Leme da Silva y Ludovina Sobas 
tiano; appellada, a Justiça.- -Deram 
provimento, para annullar o julga-
mento, por defeito do questionário; 
unanimemente. 

Fabrico do »ossos. 
Confórmo notioíAmos, inaugnrou-

se hontem, ds duas lioroB do tordo, 
o estabelecimento industrial dos srs. 
irmãos Soeclii, ã rua Muller, ns. 2 e 
4, para o fabrico do massas alimen-
tícios. 

Está montado com machinismos 
modernos, quo funccionani no pa-
vimento torreo, e no primeiro an-
dor lia um vasto salão para a see-
oagem das massas, sendo o estabe-
lecimento um dos primeiros, senão 
o primeiro, no genero, nesta eap». 
tal. 

Assistiram á inauguração muitos 
convidados, entre os qup.es o côn-
sul italiono o representantes da im-
prensa aos quat)s Toí offerocida uma 
delicada nw*'a do dooes, sendo por 
esta e,éeanião brindados oa 'irmãos 
"ècehi, a quem, por nossa vez, cum-
primentamos, desojando prosperida-
des ú sua fabrica de massas. 

P e s t a p e s t a n t e 
AV. •!<"!• Stmma |H«nlA llrancâ  l'yfc, nie, e 

acr.vlticliloii. Nn Juriml de hoj». 
Sr. J. Vampï.ro K'ttpllAll o tuikvi tjtio 

dur n riM|ioito InformicvAu Hiiuunc u u (-xmci. 
»r, dr. Kdunrdo l'rudo, ôo >u ». lia aclnalmoi,-
to cm l'arli. .luIiramiM, n.'-Tn ijum davld», acis 
Dltlnu^ ac.mtcciiuviulcM, uada mai, «u lari •(> 
tre o tricentanmriu, lifli» im-iion. iior i>ni(iKanto. 

Sr. (Ht» llomj/tr (.lundialiv) V,tm<M lyr u... 
medllsr. 

Un. l'aJrê A'rmMo M.iria (Villa <lu Craiulivl 

AyriMlccidué. COIDUV* s ec-RUlr kuj*. 

C O M M E R C I O 
B. Paula, Ih de ma!o de 18117. 

CAS1BI0 
Taboliu aflUftdas boutoa ; 

LOKÜOS U » 

T.ondrea 
i Pari» 
Ilamluot* . . . . 
llutta 
U*l'oa o Porte», . . 
Nuw Vurk . . . . 
A '̂̂ uiaa «m Portagal 
tlU(«o4-AlrM . . , 
UontoTldóu . . . . 

A Wl J/v 
1 îl/18 
I.Sil 
1.M4 

550 

t i , 

l,oDdroa 
Pari«. 
Haia' 

Felicitando á adeantado e W U K d Ä Ä , t 
cidade dc flaftacuna pãlo notável o 
importante inclliorainento com que 
acabo do ser dotado, recommenda-
mos ao apreço dos bons patriotas 
de nossa terra os nomes dos irmãos 
Carlos e Pedro Massena, cs yan-
kee. da industria tyMw e moní-
ffiyljinioi, uestas iintias aos dignos 
moça« a uassa sincero vecauheui 
mento pela gantilaaa oom quo nos „ , , . „ „ „ 
mostraram todas as de]>eiidencias I <j0 I)al,7„ „ 
da importou to e futurosa Synteclmia baixo o íogar 

2.S, os do 
uietal e de 

Conspiração uo Pará. 

Telcgrapha para o Paiz o seu cor-
respoiideut» uo Pari i 

• Vai descoberta urna conspiração 
de vários offleiaus do regimenta es 
tailual, (pie alliciavom inferiores o 
],raças utim da depór o commaudan-
te do regimento, coronel Sotero do 
Menezes. 

Aberto o inquérito pelo mesmo 
coronel, commissiouado eom o te-
nente coronel Fontoura e maior dí, 
Matta Rezende, tWuit provado o ta' 
litu «WUllllllSU. 

Em visto diaao, o governador do 
Estado doinittiu dos respectivos 
postos, por se acharem envolvidos 
no conspiração, os majoros Solon e 
Antonio ̂ Miranda Henrique, capitães 

no o José Asccnçq 
José Guilherme K( 

% 

instrumentos do arco, a 
madeiro o a 8», os de 
percussão. 

Na parto Superior, será oollocada 
«mH «rw-do haitiboliua do jianno, 
eoiu pinturas imitando mm tacto om 
fôrma do abobada, afim dc melho-
ra» o maia possivel o acústica do 
uioatro. 

O regonto ficará bom no centro 
a bando occnpará, cm 

habitual da orches 
tro. 

Foi convidado pora assistir ao 
concerto o presidente do Estado, quo 
prometteu comparecer ; serão tam 
bom convidados os seus nrwotminn 
e outras auctoridades, a iiaprcnsa, 
todos os professores do Divina Arte, 

. aqui residentes e alguns do in-
terior. 

Foi propositolment» escolhido um 
domingo paro o concerto, por ler 
nm dia em que também podarão as 

Anna o José Ascc _. i ; 

roa Jos^Om^erme' kópCe e ' Jo io 
"p Miranda Henrique, 
esmo motivo (oram rebai-

xados diversos inferiam, 
I'elo inquérito a que ao procedeu, 

ficou verificado que o engenheiro 
Alexandre Haog, que estava preso 
DO quartel do 1» de infantaria, auxi-
liava a oocapiraçlo. 

0 goveriiáwõi' veouisitou do juiz 
aeeeional a immediata retirada de 

sistir aomosiih) todos oa empregados 
do cqnimcroia «de outras classou, fjOu 
b&u podarão fasei o om dÍM úteis. 

Por nossa parte, desejamos que o 

Írablico saiba oorros]>ouder aos es 
orços da util • corajosa Socitdiuie 

Orchestral Paulista, afim de que po»-
somos ter a continuação dessas fes-
tas, que t&o Itfut noa fazem ao espi-
ritq 

- Vodem-noa poro declararmos que 
no eseriptario do Estado dt S. Paulo 
so acha uma pessoa encarregada pela 
associação musical de reoeber doa-
do j i oitooiuuiaudaa de bilhetes. 

Communicant nos de Botucatá que 
entrou a fazer parte da Pliorraoein 
Pires, eomo socio, o ar. Alfredo ISu 
to da Conceição, moco, qi«u a dis 
tincçio de roancirM allia long* pro 
tie» jdi»siuaoi». 

Ò sr. secretaria da Agricultura 
I enviou á Superintendência das 

Beli o commando do capltlo ta Obras Publicas, para informar, o 
" in to Amiiithos Jorge, deverá par- í requerimento do B. M. Biqueiro, pe 
tir (lo Rio do Janeiro, a & do mes (lindo entrega do documentos qne 
proxiimi, o brigue IHrajA, om viagem juntou á sua proposta, paia a eons 
do instrucçfto doa menores aprendi-. trucçóo da os trado do ferro Ua 
sei marinheiro*. {Cantareira, 

•'U-rtSH BANK 
7 4/8 

. . . . I.Cit 

• z + f ! : : : : : : 
T<l*hoo n Portu — 
Provincial 
Now-York 

m u u i ( n u n 
Iiondrt-« 7 r,'s 

\:iíts 
llaml,urifu 
Italia ; _ 
l .Uboa a Parto 
Umpaabii 

HolMS-anoN 31(8(10. 
joio BBICCOLA á C. 

7 m, lá 

l Hala 
1 'iÁ* 

I.2S» 
li», 
I a i : 
440 

I.MS 
M4 

7 7/IS 
7 7/1 • 

7 i i / i a 
l.iW2 
1-W3 
1.241 

«Je» 

I n / i a 
I.S7M 
I/.S5 
l.tse 
WJH 

I.OISI 

I-I4S 
Londres . 
l'art». . 
llaaibnrgo 
Italla 
Portugal | 
Koapaaba | 

iloyroutta(Turilala). \ 
Mouttivldoi, ' 
BuunoB-AIro« 

Soberanoa, 8l$uim. 
0 movlmi-uto do naiablo no dla 

loi ma Ko |ioqueno, tende, coaitudo 

ttluai» nacadoi M na t a i a do 7 1/8 a i l m . 

0 canblo fechou ooia a s<(alale tu luUa i 

tonirea 
Part. JjùI 

iu!r.bur,° : : : • • • 
Porterai 
Xora-V 

1-aVÏ 

U1U 
M» 

I.01& 
7 7/1» 
silo 
1.400 

de houtun 
spvarwidi* 

[oTa-Yorlc . , , _ 

Papel Varticular, 7 I 1 , , . 

ï 3/1» 
1.281 
I.IWI 
l.-i-J 
»4ft 

« M i 

r . «rc lo : 

au aiu 
recebido» a s Pra^a do Potn-

Bancario, 7 11/1», 
Particular, 7 U/IL 

lluncatio, 7 M/s» a t M/1». 
IMrtlealar, 7 1 l ia e 7 la. 

astavaL Kecboa 
aa »AUTO» 

lu k. 

* h. 

U Iß k. 

n V is. 

14 k. 

Bancário, 7 S/S. 
Particular, 7 21/U. 
Marcado, frouxo. 

Daacario. 7 li/U. 
Particular, 7 21/12 
Haroado, e»la»ol. 

Bancario, 7 U/11. 
Particular, 7 1/4. 
Mareada, estav«), 

x .- . . UIW/W DR CAPE-

yANToS 24 

»»Mu. «"»«ore» repilam «n bue da 

Mercado, muitu wUrno 
Kntraram, O.«IS »MMM«. 

säv^«--
JU«*, J|(,.M4. ViMM-

„ I T S fS4 40 » « 'olMadoi 

>"»<H 1"., 82.148 aaoeaa; atock, 7I.VH. 
aio, M. Katraraxa, U.1711 aaooaa. 

Veaderaat-ao, &JKU. 

0 

••m** H W H P 



Grifib-
para o 
na 1.« 

unanime-

o Juízo, 
Occliius-
unauimu-

, o Jllí 
Alcibíades 

provi-
sentença 

Votos do» 
Saraiva 
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I 

i Vlítft 
7 1/lS 
1.281 
1.48», 
I ill 
mi 

H.MA 
M» 

1 J/IS 
I J/1« 

1 ll/IS 
I.WÏ 
l-WJ 
1.241 

0.711 

1 11/1« 
I.27M 
l JM 
1.ÍMI 
íVJH 

1.00U 

iJS 
1..Í» 
1.210 
âl« 

1.0» 
1 7/1 • 
«.810 
«.400 

1.2*! 
I.IWI 
1.22U 
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• li 

11 I li k. 

»V, 15. 

» li k. 

O COMMERCIO DE S. PAULO 

Von'. Co"". 
StOiUS IK 111$ 

U3IIÎ 

I.'.« 

— 1 -•'»$ 
14<i» li',* 

»Ii 
llõ-S 

- Itmti 
K.3 OUS 

7118 
S0!»S 2!«l» 
l.-iOf Hui 
230« 22113 
110$ WS 

liL'i 
— 

— 

I4i 
S:,S 
4US 
s« 

— 003 
SOS 
20$ 
Si'S 

200$ 

-
4004 

M$.r> 078 
70» «7Ï 

10$ CO« 
— 110$ 
»is 2H$ 

HÀVBE, 24. 

C»fí« p l r t Janho, 47. 
f u i Julho, 47,50. 

BOLSA 
Tr»HJ»cvfleí efToctuiuliu» tontcm fór» da Bolia: 

• âcçdua d» c. PaulUt», Int., • SOOÍoou 
ino letras do B. C. Real, » 6ã»5(«l 
,a m » » » » a flõ«0*Ht 

los acoíKM da C. Paulina inl. a WWOOO 
57 • » 1 • a sooSoeo 
70 . » » » > • «XHOUO 

100 » do B. S. Paolo a 125S00O 
Na hora regimen"»! da Boba : 

1« letra* do B. C. Real. » C.-,$.*W 
50 intH da (.'. Paollila, Int. a 2»ISOOO 
fiO i» » » * » a JUOtlKU 
es » da C. Mogyana, Int., a 2S"$'iW 

B01.H.V IIE H. PAULO 
OrrKBTAB 

Fumloi publicita 
Apollcoa Koraoj 5 *»/« . . . 

. K.it;ulu 
Letras da CttraarS. . . . 
1.* amprcstlmo 
2.« » 
» • • » 

4." » 

AcçSM 
Banco Coramerclo Industria . 

, H. Paalo 
, Credito Kual c/ hyji. . 
, Unido B. Paulo. . . 
, Mercantil Santo* . . 
, Lavradorod . . . . 
» Santim . . . . . 
» coaatruolor.... 

Comp. Paulista Int. . . . 
j; só •>/.. . 

> Mogy""»»"• • • • 
, » c/ 40 •/• . 
a Mochanica . . . . 
a Kabrll Paallsta. . . 
» Telcphonic». . . . 
• Lnpton 
» Progredlor . . . . 
a VlaçAo Paulista. . . 
a Argos Paulista . , • 
a Agua o Luz. . • • 

Comp. Antarctlca . . . . 
, Mac llardy. . . • 
» Blipakoil . . . . 
. (las de Campinas. . 
. • » tt. Paulo . . 
, KrontAo Paulista . . 
a Mero. o Industrial. . 

IsUm kypulhtcoiic* 
Banco do Credito Koal . . 

a Unllo 

Vtbtniurii 
Comp. Melhoramentos. . . 

» V I M " Paulista • . 
a E. P. Ilragantins . . 
» E. C. Lorena • • • 

JUNTA OOMMFRCIAL 
BMIÜO do 17 do maio. 
presldento, dr. Procopiu de T. Malta; nocrc-

Urlo, .1. A. de Andrade ; deputados, Camillo J. 
do Banipalo o Prodorlco Upton. 

KXPKDUCNTH 

lltqntrimtnlin: 
l)e Mello 4 Pedroso, desta praça, o Gomes 

Pinto, Kontoj * C.. da de Campinas, para ar-
chlvamonto dos sons contractos noclso».--Ar-
chlvem-se. 

lio llranja A C„ da praça do Piracicaba, o 
Japnr Bassllla A Ckouurl, dosta, para ogual 
Hm. liloin. 

De Pontee Henrlqno * C.. da praça de Han-
los, para o mesmo tlm Asslgnado o oKomplar 
aellado pelos SOCÍOH, voltem. 

D« Granja 4 l\. da praça do Plraclerlja, 
Coutinho A Forrolra, da do Hantos, e Uonriquo 
4« Oliveira Marlante. da do Rlbelrlo Preto, pa-
ra o registro do suas firmas.- Reiílstrom-so. 

Ile Guilherme Flcber, «ogoelante desta prava, 
declarando pretender abrir uma lllial na cidade 
do Rio Claro, pedindo, por Isso, seja feita essa 
declaração no registro da sna firma Já regis-
trada. -Como requer, faíondo-se a competento 
annotaçfto no registro da firma. 

Do Antonio Barros da Konseca lrmllo, dosta 
praça, o Caetano Ferreira Fontes, da de Bantos, 
liara serem admltlidos a matrícula dos cora-
is <>rciante>.- MAtrleulom.se. 

Do Jo io Antonio de Bouza Bresaes, desta 
praça, para ser nomoado leiloeiro.—Como re-
quer, prestando fiança, reconhecidas as firmas 
do documento ií pat-lna n. 4. • afilado» os pa-
p«l» do folhas 1. 4. e o. com sello estadual. 

Da Companhia Telepbonlca do Estado de ff. 
Paulo, representada pelo «ou presidente, para 
a-cMvumento tia acta de asscmliléa gorai ordi-
nária f ex'raordinaria da mesma, roalisada 
em 12 do corrente. Archlve-M. 

CONSUMO DIAKIO 
Aguardenlo com cuco . I50$000 a Uotuoo 
Arre« de Iguuuo. 50 litros, (nilo hn| 
Banha Alves, klloi 1*050 a 1*100 

, «Marlstany>. 1*100 • 1*150 
» «Matnrazo-, a l$0SO 
, «Globo., 15000 fl 1*050 

Batatas, 50 litros. 15*000 o sacco 

» «xtrangídra 2B*000 
Carne s8cca do Blo-Orando, kllo, $900 a 1*000 
Canirtí«, .'>0 litros, 10*000 
Cebolas, ««to do rtooo a 111*000 
FeiJAo molatlnho. 5<> litros. 21*000 a 22*00(1 
Idem preto. .VI litros. 22$000 a 2!*000. 
Forno soperlor, 1 kllo. 3*0ISI a It.Vsl 
Farinha mandlocji. sacco. 14*Ooo a 17*0<XI 
Dita de milho, 50 litros, síooo a SSóoo.. 
Frango«, um. sgnoo a J*2IKI 
Fubá mimoso, 50 litro», 7SIMI a 7*500 
Uai linhas, uma, «»500 a 4JO00 
llatte u litro. *500 a *700 
Ovos. dúzia. 2*001) a 2*200 
Porás, um. I.'I*(««L a 1H*I«W 
Queijos, um. 2*200 a 2*500 
Toucinho, 15 kllos. 20*000 > 23*000 

CARTEIRA 
II» O COM: /KKC IO DB S. PAIJLO 

Jüedleofli 

Ot dru Ar nítida XUtra dr Car talho e !,U<t 
/•tremi l!*rretl<. - ÜüB 'io H. Bento, 2:*, cotu 

kttltiM dl* 1 ftá 2 dii ta.'d». Keiideiiti.ii: dr. A. 
Vieira, rua Yplranga. rt. o Ar. L P. Barrette, 
alaniMla do Triumpho. 4>». 

Dr. Vlr.alu HitmdJo.-HyphUi<. vla^ «rtíiai i w 
utero u operaçAt«.- Uea.: i.aa üítivíio But--

BO, 81-H. C»quitia tia rua Biir»<J du IgiiiH)«; COUÍ.: 
rua J6 de Novembro. 2H, de 1 ká a. 

0' r. Thomaa dt Aquino.^-MODÍCO partelro U 
etpecialiíta da« MNLOÍTLAÂ dos ORGAMS gejil-

por proceíío oxcluílvamente seu. K̂ RAATO 
# «WA DAS raetrito«», inilamiuaç^E« do utoro, da3 

DO T'"L'O do utoro, leucorrbúas, flúrcj 
tirattô - j ieri idencia . rua de danto An tou io , 44. 
Consultor!«, rua do fonimercio. 15. 

rT^töwm d• Mello.—Mjdico- cepeclal!» 
dade«: mol«'Htí#4 i»»pjitaea o nervo««»- -Reil-

I n r i i rsada Vjctori», Oí Kscriptorio, rua Jo< 
Bonlfada. M Á. i» ï U f 

_ jr. L. de Stutm Castrú. V.tyCrttitUi cm 
Owciwtiaí íyphlUtlcM. do gargauta, p»-
rla, «o vi to» 0 Hniçua. ̂ t""11 ft owna, »»ppurar 

rua «î oii'ca* do* ouvido* e etc. Cotuttttw de 
á* J. ta« do I'alaclo, 3. 

tueciuliëtm italiano. —Dr. P. (J. Marelli, corn 
Cjlouga pratii« um Parírf. cerao nsaUt.-nV do 
wroCeaaor Koualt, /uolttftUu da «ar«anti. 
mailt a ouvido, vonereaí /> uriniu iaá. Bosl-
dtttcia « «oiwultorio: ladeira Rt Jo&o, 5, das 
12 k» L 

dr. Curb*» d4 Va*concetloi. Uon'iiuStvil«. j 
roa de ti. Bento, ». 42; eoniultíw. de I ái I. 

Ú îldeucla, rua do CosaaMurfm Wotila». n. Hfl. 
^ r . Bettencourt Hodri* u4j —iíx»« c) a. lar iço 
i J áê Jsibordade, 87: eoMulU*.1.>, ru* 14 dJ >o 
vaaabro, 25. ao molo-dla. Teiepbono. Pol. 

EmUa jJimuuiiiH. Formado pula Pactildado 
de ld«4k'i»a do Munich. Con̂ ultorio: rua 14 

êm Movera». J>B. 

D' V. frkái/dotnw* TetUê. Multtatlaá ilãí olbof. 
OecHlJi4ta «la B*»fw/Jconcia Poriuçucza douta 

capital, ex-lut4'rno df uî Jc-a dou olho* d:» Pa-
Oildr.do do Mcdkina do iV« Janeiro. Con̂ul-
fnio; ladnlra d>» H. Joi». lê, t 4* 4 da Urde. 

Dr. Arthur C. i' Almeida. -Cupu^ialiét* ^i» mo' 
ittXlMi de criança*. Ue«lii»noia « f(U!JUiforiu 

RU do «Vnsmcrcio. 42. Con«ultaa DW 12 Á» 2. 

Dr. Carlot de Xienieyer medico oporador e 
parteiro com lon̂ a praiica do* hosi.itaeí do 

Vienna, Paris o Berlim. 
Moléstias do «i nborad, operações o p.'*rtoí. Re. 

Bliloncla o consultório -">, rua bireita, de lá» 3. 

Den t i s t as 

Odtvliita ilulo-americano.—Uni .lo dentaria: 
dr. José Heitor d límarghi A C., ladeira (!o 

8. .Io.Io, n. 2. Rxtracçfto do dantoa nem dór com 
a applicaçio de um novo propor ado. Obturaçflo 
e coflocacio rio den!:'* pelo syst em a maij mo-
derno ato hojo coahecidu. Pn-̂oa modicoa, tr.v 
bailio garantido; daa H ás 4 d.-» tarde. 

N. B. Todos oa trabalhos quo não flearem a 
godto do freguês 0á!o nüo OH pagará. 

Dr. Hanson.—Dentista norto-aniericano, mo-
dloo oporador. Bua do Kojario, 10. 

M Vitta—i.'iruririio dentista. Largo do Tho-
«íouro, n. 6. Operações segurai 

EAMlet Cinirgïfio dentista, rua 15 do No-
•vombro, Cl; attende das 8 da manhã ás 4 

da tardo. 

Advogados 

J oão Ilrac de Oliveira Arruda, Advogado— 
RI be ir 3o Preto, Rua Bar.Io do Amazonas, n. 

102; Campinas, Rua Bar.lo d j.)aguara, n. 11. 
r. Jetuino de Almeida s Kwjcnio Leo ml; ad-
vogailos— B. Paulo, rua 15 do Novembro, 4. n : 

D 
rs. Oliteira Ktcnrrl c Mendonça Filho Ks-
criptorlo, rua lü do Novembro, 4. 

01 dr$. Uratilio Machado r Alcantara Marha-
do, advogados—Residencln, á rua Aurora n. 

10. Esorlutario á rua Direita, n. 15, Banco de 
Credito Real de ti. Panlo. 
O o solicitador Hermenegildo de Almeida têm 
o »eu oscriptorio do advog.acia á ruade B. Ben-
to, n. 21-C, sobra io, onde aerílo encontrados 
para todo» oa serviços do sua proílajrto, das 10 
da man/.il ás 8 da tarde. 

A . 

l>ro{fari:&s 
S"o«ra Sihrira & C.—Rua do Coramercio, 

CASAS RECOMMEND4VEÍS 

Livraria Clatiica do Alroa ô C. Rtia Oonçal-
ves Dlaa, 4o. Rio do Janeiros—Rua da Qui-

anda, 0. 8. Paulo. 

J ulio Antunes de Abreu.—Rua Direita, n. 20. 
Caixa do correio, 77. 

rp«úííro Silva & 6'.—Casa da Raposa—P.ua 
Direita, 16. 

J oão llriccula «fc C.—Importadores o cambistas. 
Racrlptorio o casa do cambio, rua 15 do No-

vembro, n. 80. Deposito: largo da Concordia (Braz) 
8. Paulo. _ 

Gamba & C.—Arma/.oin do molhados por ata-
cado. Importuçfio directa de vinhos o gone-

roB italianos. Aguardente, álcool o assacar. Rua 
do Co mm erclo, n. 40. 

O leiloeiro Moreira Camjios ó sempre encon-
trado em sou eacriptorio, na Rua Marechal 

Deodoro, S-A. 

Cata Abreu.—Alfaiataria. Roupas brancas 7, 
rua 15 do Novembro, 7. 

Cotta 1'creira & Hermotilla.—Leito, queijws, 
manteiga fresca o bebidas Una«. 14 rua do 

Roanrio, 14 

F rederico Joachim.— Rua do 8. .JOÃO, n. 45 
BalõoB elegantea para concertoB o festa 

particulares. 

Etjnndolu Siqueira & C. -Carimbos de borra-
cha, artigos para engenheiros e para eacrl-

ptorioa.—Rua Direita, 10-A. 

Secção l ivre 
Alusa-sü e Tcndc-«e 

lima moljilia coui ponco uso o alu-
ga «p o prédio a quem comprar 
aquella, tudo muito em conta; ne-
gocio liem vantajoso para uma fa-
mília. Alameda Notlimnnn, n. 1. 

ii-1 

Kocledadc <lc n cd l c l u i i c 
C i r u r s i a 

Convido OH srs. ftocion para a sen 
Bio oxtraordinafia q«o terá lugar no 
dia 25 do corrente. 

B. Paulo, 24 de maio do 1897. 
O I o secretario, 

D I Í . M I I U . o B X B B E T O . 

Sociedade ^h.-irnincenl lca 
lV .m i s t a 

Convida no a todoa os ])liarmacon 
tico» rcsidenteK cm H. l*aulo para 
uma reunião que terá logar no dia 
85 do corrente mez, úg 7 horas da 
noute, na rim Direita, n. 42, sobra-
do, atim de se dur parecer noliie or 
ganisaç&o das tari(as da alfandega. 

O secretario, 
1 — 1 SBUVVLO O E K O F B E . 

COIIOKÍO do Cai-nso 
Podemos garantir que o estado 

sanitário (lo Collcgio acima dono 
minado <5 o mais satiofautoi iu poasi 
vel. 

No aprazivol arrabalde onde está 
collocado aquclle edifício nào se 
deu felizmente nenhum caso da 
i pídewiii que appareceu nesta ci 
Jade. 

Da < Gazetinlui > do 2Í1 dw Jlaiu do 
1897. 

Por tuga l 
Uma filha de Antonio Francisco 

Cereijeiro, (la freguezia do Fiãeh, 
concelho da Feira- -Portugal, deseja 
ealxtr so seu pae existn. 

Kespostn, Mercado Vellio, qnarto 
n. 17. b—3 

MoloNllas «In iilci-o, <Ins vias 
ui'liiai'1»» <• MypliilillcaH 

NU. RAETASO . IOVINE 

Da Uu{v«i|rdid;n)fl de Nápoles ; com 
pratica UÍM JI/ÍI.j.iíit, S I]O 

Paris e limlíia 
Especialidade: moléstias da» M-, 

nlioran, tumores do útero, esterili-
dade, syphilis, moléstia« da pello e 
das vias urinarias, estreitamentos 
(jrelhraes curados sem operação; 
goiiop)i(5fts chronicas, hydroeeles, 
hérnia«, luus^uifhoides, impotência, 
tratamento do cancro ft 4pJ> tumo-
ruu sem operação com o curativo 
do oehlbro professor Mosetig Mor-
rhof: « nrativo da tísica com o sr-
mui Marogliano, 

BEB IUSMC IA F. COXSIIJ.TOWIO - Itnu 
de H. João, 25, esquino du rua For-
mosa—8. Paulo. 

Consultas, todos os dias, das 7 is 
W da manhã e das 12 ás 5 da tar 
Os. 16-11 

G u a r . i t l n g u r t á 
Cou.Etno N. H. oo CARMO 

Atr agora, em que a actual epide-
mia du febro amarulla vai caminhan-
do pura o seu declínio, não houve 
felizmente caso nenlmui deusa doen-
ça a lamentar no Colleprio d« N. >S. 
do Carmo, o nem tampouco no bair-
ro ondu ollo está collocado. 

I' iU'to summamente agrudavel do 
noticiar esse, para os que, conhe-
cendo o grande nunioru do alumiias 
quu existem n aquollo conceituadís-
simo estabeh.'cimeuto do educação, 
notam iw oxcepcionaes condições de 
salubridade (pie alli reinam,—o quo 
torna impossível a invasão do qual 
quer doença alli. 

Nossos parabéns, pois, ao pessoal 
do estabelecimento, ((lie tem toda a 
ração para julgar-je sempre livro do 
flagullo, -o ao distincto monsenhor 
João Fillipo, por ver sustentados pe-
rante os paos das alumna» os foros 
do salubridade de que sempre goüoti 
o Collogío de N. H. do ('armo, nosta 
o em outras (piadras opidemicas. 

Do * Correio do Norte» de 23 de 
Maio de 1897. 

ANCROCIDA AfOUKA. Cura fo 
ridas, cancros venereos, ulcerasctu c 

GonorrliéaH, cystlto.s «• estrei-
tamento <ia u r e t h r a 

Tratamento especial e effieaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Conoultas, de 1 
ás 3 horas, rua 15 do 
li. 28. 

Novembro 
30-21. 

Devem u s a r 
As pessoas dobeis — «Pílulas fer-

ruginosas». do dr. Heinzolmann. 

Para precipitar a convalescença— 
«Pílulas ferruginosas>, do dr. Hein-
zelmann. 

Para as enfermidades nervosas— 
«Pílulas anti-dyspeptictts •, do dr. 
Hciuzelmunn. 

Para enrar-se radicalmonto ile có-
licas hepáticas, dõres no ligado e 
épocas dolorosas lias mulheres--
«l'ilulas anti-dj'spopticas>, do dr. 
Heinzelmann. 

Contra o palHdoz do rosto o de-
bilidade gerul —« Pílulas ferrngino 
sas>, do ilr. Heinzelmann. 

Depositários : Lebre, Irmão & 
Mollo. _ 

Vendem-se 
todos os pertences do mobília quo 
guarnece a casa du urna pequena 
família do tratamento, quo se reti-
ra. Só a quem comprar se passa 
tambem o prédio com aluguel mui 
to razoarei e bem situa 1 c 

Nesta redacção se informa. 
3-1 

Sins»-na» ° CAMBARÁ E AN-
«JS»(tíl»S3 OIÇO na coqueluche 

I>r. i l u l i » ISraiidiSo 
AnvooAno 

Trata do causas eiveis, coumier 
ciaes, criminaes e advoga no jury. 

Aeceita chamados para o inteiior 
du Estado. Dá pareceres o occnpa 
se do todo assumpto forense em 
primeira u segunda instancia. 

ltesidencia, rua de S ta. Isabel, 8. 
Esvriptorio, rua do Quartel, 2. 

S. PAULO at<5 12 

Aviso aos empreflodos dc 
iHimmcrcio 

O sr, Luiz Clerc, no s«n cnrs. 
nocturno, admitte nlumiios paru 
aprender franmz, ir.glcz, alleraúo e 
italiano, por 13ÎUU0 por maz Ira 
ta so á rua 11 de Junho n. 8-P. 

«ti ir. 

KHEUMATIHMÕ, GOTTA, são 
curados radicalmente como 

• Elixir de Buoupira Composto». 

U S « « » ® . O CÁMIÍARÍ. E AN 
W a « « . OIÇO nas bronchites 

£JOUA DE MESA. Peça so ein 
" todos os cafís, botequins o ho-
téis etc. 

€kANCROCIDA MOURA. E' o mo 
' lhor preventivo das moléstias 

vencreas; basta uma simples lava 
gá.ia para evitar o contagio. 

AGUA DE MESA. E' a mais agra-
davel e a mais aperitiva 

(raOENÇAH SECRETAS. Façam 
uso do Cancrocida Moura 

O L E S T L V T D E O U V I D O S 

GAl',0 ANTA, NARIZ, LIN 
GUA E STPUILITICAS. Es 
pui laliftta, dr. L. de Souza 

" " "Cas t ro , com pratioa no» ÍIOB-

pitaes do Paris, Vienna • Italis. 
Jura a ozena, supurações chronicas 
los ouvidos etc. Aeceita chamado» 
,iara o interior deste Estado. Con 
cultas, de 1 ás 3. Coustütorio, rua 
do Palacio, 3 (enlro o largo do Pa 
Jacio o a rua 15 de Novembro). 

20-25 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rhemuatismo articular e agudo 

C o l l e < | I o A z e v e d o S o a r o H 
5, I.A1IU11ÎA P0BT0 OK LI AI . , 5 

(Antiy o CoUcgxo Ivahy) 
Estão f)ii)ppi0napd0 com regulari 

dado todos a li aula». 
Continua aborta a matricula. 
S. Paulo, 2fi de fevereiro dc 1897 

O director 
JOAQL'ju José Pie A Z E V E D O B O A I W 

80-17 

O CAMBARÁ E AN 
GICO nas tossos Usae 

I n ipor tan t l sMlma c u r a ü! 

Illm.sr. Honorio do Prado—O facto 
oxtraordinario da enr» em min» pro-
duzida pela vossa maravilhosa des 
coberta, o «Xarope de Alcatrão e 
Jatahy não deve ser desconhecido 
da humanidade sotTrcdoia, porquo 
muitas vezes ticumos privados dn-
rant • aimos ü annos dc ganhar o pão 
quotidiano, por causa de moléstias 
facilmente curáveis, dependendo 
apenas de uma infeliz inspiração. 

E' o eoso (£ue, desde pequena, co-
mecei a sofiYer du bronchito asth-
matica, aggravamlo so extniordina-
riamente innus males cm 1800, de-
pois que tive febre amarellu, ao pon-
to de perder completamente a voz. 
Ultimamoute eu só conseguia dor 
mir recostado sobre travesseiro!, 
com occessos ostlunaticos horríveis, 
do ipio (li v is fazer idúa pela grande 
quantidade (1o cigarros anti astlima-
ticos 1 ]u'! comprava em vossa ''st-411. 
Pois bem I garanto vos sob palavra 
do honra o juramento, so fòr preci-
so, que estou completamento curuda 
o com a minha voz restituída, só 
mento com seto vidros do abençoado 
Xarope de Jutaliy, por vós prepara 
do. 

Rio, 10 do dezembro do 1893. 
IKENE MANZONI, uetriz cantara. 
Rua dos Arcos, M. 

Venerável O rdem Terce i r a do 
S. F r a n c i s c o da l *en i tunc la 
Do ordem da mesa administrati-

va desta Venerável Ordem, convido 
aos nossos caríssimos irmãos o aos 
lieis a assistirem as Ludainhas de 
maio nos dias 24, 25 e 2H do corren-
te, ás 8 horas da manhã. 

A missa do ultimo dia será com 
conimunhão geral dos irmãos o mais 
tteis, e ás (1 1|"2 horas da tardo será 
cantado um Bolemuo 7'e Deum Lauda-
mus em acção do graças, polo 25° 
anniversario da entrada do Summo 
Pontiíice Leão X I I I para a mesma 
Venerável Ordem. 

Consistório da Venerável Ordem 
Terceira do S. Francisco da Peni-
tencia, cm S. Paulo, 22 do maio de 
1897. 

O Secretario, 
J . J . DA S I I . V A L A U A N J A 
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A N N U N C Ï O S 

A 
T!EN{'OA 1 )A seja a memoria do 
Carlos Erlia, quo nos deu as 
«Pílulas ferruginosas cconomi 

cas», para tratar qnarquer febre! 
Doposito: Baruel & C., rua Ma-

rechal Deodoro, n. 2 

* TTESTAM os médicos do 
L1 mundo inteiro que as pílulas 

febrífugas economicas do Cai-
los Elba, approvudas pelo Instituto 
Sanitário Federal o pela Directo-
ria dc Hygiene do Estado de S. 
Panlo, são um producto sório o 
energico. Quem fizer uso delias 
nunca ha (lo sor acommettido por 
febres palustre ou intermUtente. 
Deposito: Baruel & C., 2—Rua Ma-
rechal Deodoro. 

A VIDA DREVK o convém 
jü prevenir as moléstias, que a tor-

nam ainda nmis ln-ivo o peno-
sa. As «Pílulas febrífugas cconomi-
ca-í», de Carlos Erba, garantem-nos 
contra as febres intermitteutes, re-
mittentes e palustres. 

Deposito : Baruel & C., rua Ma 
rechal Deodoro, n. 2. 

rtLINICA DENTARIA. - O cinir-
tígião dentista Cornélio Ití. Rezende, 
formado pela faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, com longa pratic i 
no exerci-ic de sua profissão, pra-
tica extrac vão de dentes e todas 
as operaçót,'' ,1o cirurgia í untaria, 
somdfir. ObtJ.—« ? .:o!t cadentes jior 
todos os systeiiMS t ritEÇOS KA ZOÁ-
VEIS E PUKVIA I Í I IYRF AJUSTADOS. 

Para extracções do doutes sem 
dór attonde l'uionte das 8 ás U ila 
manhã. Gtl.lí.ttc: -na de S. Bento, 
07, canto com o largo do Rosario. 

30—20 

f COXUilICAS mais do (pie qual 
quer outro remédio são as pílulas 

— efbrifugas, de Carlos Erba. São 
as mais baratas o mais eftícazes. 

Deposito : Baruel & C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

Ncyoci". Vende se nm negocio <!e 
seecos o molhados, com acreditada 

clientela na Rua do Gpzomotro, 
11. 5"). A catiii tmn muitos ecimmodos ; 
tem très annos de contrueto. 3—1 

CO B I I l i JH-Sl í e coneertam-so 
guarda-ch .vas 35 mais bara 

to que em ontra casa só li larc-
en-clel ut'A s. JOÃO , 3G, 0—0 

/
h l V S O— Muitas possAas ataoa-
du» do febre illudem-se por inr.i 
to tempo som remodios ophenio-

ros, que não dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pílulas fo. 
brifugas economicas», do Carlos 
F.rbn, constatará a nua efllcacia, sa-
rando em ]:oucos dias. 

Deposito: Baruel & C., ina Ma 
rpelitt! Pcoiljjtú, n. 2. 

H o m œ o p a t h i a 

9 

$000 a dúzia de medica 
mentos sortidos. Pharma-
cia Homœopatliica, rua 
do Rosario, 3 - A. 10-8 

e l e j o 

Iteal e Importante 

L e i l ã o 

Da [conhecida Confeitaria 
i P a u l i c é a 

4 ' r i ! í j l 3 d e Nov^ml i ro , 3 8 

Pelo leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
Com escriptorío á Una Mun ira Cesar, 

fí. IIS-S (antija rua de S. Dento 
Que estando devidamente aueto 

risado pelo estimável cidadão o 
illuio. sr. D OMIKUOH J O S É C O E I . U O , 

proprietário da<juello reputado es 
tabelecimonto, venderá em franco 
leilão, bem a menor reserva de 
preços, tudo o quo ulli existo, a su 
ber : 

EM MERCADORIAS 
CUÍXAS de : superiores vinhos do 

Bourgogne, branco e tinto, Xerez, 
Porto vurias marcas), Fundi au 
Rliuiu dito, americano, c liam pugne 
cider, cognaes, viuux Lufeuillud» 
Martel, cerveja franciscana, xaropes 
do (JMSÍS, Orinadina o outros. 

Garrafas da biter, Angostura c 
Bonneciiomp o grande porção de li-
cores ue diversas qualidades. 

Todos estes líquidos são de 
primeira qualidade, legítimos e 
afiançados ptlo dono da casa. 

EM MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Óptimo piano paru cancerto do 

aíamnilo auctor fíoiseelot. 
Magnificas armuçóc*, dc ruiz do 

vinhutico o du cunella, txcellcnío. 
mostradores de nickel com prate-
leiras do crystal. ditos envidraça-
dos, optiinos balcões com tam)Hjs 
de podia mármore da Carrora, opti-
mo bulcão com vitrínet, próprio pura 
harutaria, confortáveis e grandes 

bancos de no^uoiru, com espaldares 
do couro, com bonitos lavrados o 
assentos do fina palhinha, solidas 
mesinhas de ferro e mármore, ditas 
redondus, dúzias de cadeiras uus 
triacas, (rrctas, lindos o grundes es-
peliios de crystal biseaub, em bellas 
molduras guaritocidas de pellucia 
do variadas córes, original boneco 
automstico, à musiqui , grande lus 
tre de metal umurello, pura Beis lu-
zes, jogos de bonitas cortinas e re-
posteiros, com sanefas e galerias, 
tres magnificas portas, enceradas o 
envidraçadas, quatro ditas para fren-
to du casa o grande toldo, tendo 
oito metros de largura. 

Óptimo cofre de ferro á prova de 
fogo, oserevsninha altu, banco paru 
a mesma, mesinhas, bom regulador 
do parede, prensa para copias, ar-
mário com divisões pura papeis, 
bancos, etc., etc. 

Lindas e riquíssimas peças de ele-
ctro-plate, crystoílo e outros metaes 
finos, esplendidos serviçoi, de crys-
taes Bacaiat. únicos cm S. Paulo, 
pelo sua bolloza o trabalho artístico. 

(iruude muchina, para fazer 200 
sorvetes em 15 minutos ! -quautida 
dos de fôrmas, pura sorvetes pr zzi 
duri , mesas, fôrmas e outros muitos 
utciisilios pura pastelaria. 

ExecUeute e grande, fogão ocono 
mico, com chaminé e mais perten-
ces, enornio bateria de cozinha, 
grandes tachos do cobre, magnifico 
vagonete, proprio para conduzir 
mercadorias para dentro de arma 
zem, mais uma linha de 30 mc-tron 
de trilhos e ama carrocinha de 
mão. 

O primeiro leilão rcalisar f.o-á ama-
nhã — 

2 6 , Q u a r t a - f e i r a , 2 ê 

Attyneio- tia 
e os seguintes, na sexta-feira e 
no sabbado, ás mesmas heras. 

Hi je estará o esUbelecimtn-
to em expi sição, desde o meio-
dia ás 5 horas a tarde. 

Vendas a todo preço 

AMANHÃ , 
2 6 , Q u a r t a . f e i r a , 2 5 

Ao meio-dia 

Na Confrilaría Pasiiicca 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 38 
PEI.0 AOEKTK 

C h a v e s L . e a i 

D a s 7 á s 4 

h o r a s d a t a r d e 
O gabinete dentaria dos srs. 

Vieira Kulgado e Vieira do Prado 
estará aberto todos os dias, (las 7 
ás 4 horas du tarde, podendo ser-
vir a todo» os seus clientes com 
regular promptidão, visto serem os 
trabalhos divididos por estes dons 
profisfiionacs, evitando desse modo 
o incoiumodo de preeitar algumas 
vezes fazer o cliente esperar inuít(> 
pola sua rospeetiya vcj. Tf,„lo pto. 
ilssional, tt quem se alllou o sr. 
Vieira Salgado, c-seu irinão o col 
lega, formado pela Faculdade do 
Medicina do Rio de Janeiro o com 
longos annos de clinica. 1'iSdcm, 
pois. os srs. clientes ser servidos 
indifferontemento por qrçalquur 
destes cirurgiões cuj» reputação 

inal i absolutamente a 
10-Ü 

A o c o m m e r c i o 
Participamos aos nossos fregueses 

que não é nosso empregado o sr. 
Antonio da Costa Num s. 

b. Paulo, Üi de maio de 1887. 
8—1 C. Eujler <t C. 

A o c o m m e r c i o 

Joaquim Dias Pacheco e Aleixo 
de PinJ;o coiuponenfce?? du íirma 

'DIAS PINHO 
Estabelecidos na estaç/lo de Ro 

citiha, fazem publico quo neste data 
dissolvo ram tal sociedade, pola reti-
rada, da lirma, do socio Joaquim 
Dias Pacheco, que sai imgo e satis-
feito de sou capital o lucros e com-
pletamente exonerado de toda o 
qualquer responsabilidade. Outro 
sim, o aetivo o passivo da íirma, ora 
extincta, fica exclnsivamante a cargo 
do socio Aleixo de Pinho. 

Rocinha, 21 do maio de 1897. 
Joaquim J>ian Pacheco. 

3 — 1 Aleixo dr Pinho. 

S o l u ç ã o 

W e r n e c k 

CHJ .O I ÍY I IBATO rnsoriiATo D E < AI . 

Anem ia , chlorose,ractaltr.-(;,-o 
l ymphd t i sm« 

E' o preparado tonico re( ti-
tuinte mais apropriado para : i-
anças o umas de leite e de r o 
ao alcance de todos, sem pi.jji.di* 
cur a sua pureza o rigorosa dosagem. 

Encontra-se á venda nu droguriu 

S. PAULO (3«) 

Vendo so um, gystema moderno— 
FanflMe em bom ootado. Cont/in 
quatro cylindres, copi o|to pcç'n» (le 
mus|ú.i onda um, entro as quaes 
qnadi illiar, laneelros, polkas, valsas, 
schottsch» etc. Trata se nesta re-
dacção, 8 — 3 

proûsslpnal 
mesma. 

C e b o l a s 
Joio Olariuc.t A C. oontiniiam a 

receber grandes partidas de cebo-
las o mais géneros do pais. 

Vendem a preços muito reduzi-
dos á rua 26 (lc Março, 49. íiã—13 

I m p o r t a n t í s s i m o 

j L e i l â o 

Ve>.-da forçada para pagamen-

to de credores, da l inha de 

bonds da cidade de Jundia-

hy. 

N o d i a 5 d e j u n h o 

3 A Î B B A © © Ao lïieio dia 

H a q u e l l a c i d a d e 
O I.B1I.OEIBO 

CHAVES LEAL 
(Com escriptorío á rua Morei-

ra Cesar, 25 B, antiga rua 
de S. Bento) 

Honrado com a confiança dos di-
gnos srs. (1rs. liquidantes du C. 
Ferro Carril Juncliahycnso, vendo 
rã em publico leilão tudo o que á 
mesma pertence o que consta de : 

V carros de passageiros ; 
2 ditos para carga ou lastro; 
ü'2 magníficos aniniacs sadios e 

gordos, muito bem tratados ; 
Porção de arreios o de vnrios ac-

cessorios, quantidade de trilhos e 
dormentes, tudo de nço, ferro para 
juntas, barricas de pregos ete. 

Alais de uuiu leguu de trilhos e 
dormentes assentados, (G o 7 mil 
metros; em perfeito estado de con-
servação, estando aterrado e pedre-
gulliado todo o leito da estrada. 

& VISO IMPORTANTE 
Tendo havido apenan urna pro-

posta (quo foi entregue aos drs. li 
quidantes , para compra particular 
de todo o material da companhia, 
pele. somina do fiO:(X)<)3 (cincoenta 
contos de réis) o tendo os signata 
rios (la proposta sustentado a mes. 
ma oíTerta paru caso ila venda de 
tudo eni leilão, garantiram a mesma 
com um signal de 40 °Jo quarenta 
por cento , quo se aelia jtí em poder 
dos srs. liquidantes da companhia. 

Portanto, o primeiro lanço no lei-
lão será o da quantia acima. 

Caso o arremattante seja défont, 
os srs. liquidantes, garantem olenva 
tau.ento e entrega u; comprador dos 
trilhos e dormentes. 

Para toda e qualquer informação, 
poderão ou sr». pretendente» dirigir 
t'j ao unnunelante, ou ao illui. sr. 
Francisco de Assis Rangel, gerente 
l j linha, cm Jundiahy, em sua resi 
leucia, uo 

U l i f i O U E 8 . B E N T O 

Condições d « le i lão 

.j arrematante, garantirá o seu 
lanço Jim nm signal, nunca inferior 
a 10 "[,„ <! a cscriptura será pussnda 
dentro do praso de oito dias, no 
máximo. 

E s p l e n d i d a o c o a s i à o , 
p a r a e m p r e g o d e c a-
p i t a e a , d a m ! a i m m e -
d i a t a m e n t e j u r o a c e r -
t o s , g a r a n t i d o s ! 

NQ DIA 5 DE JUNHO 
S a b b a d o a o m e i o - d i a 

Na c idade de J u n d i a h y 

O n d a « s i l v a r h a s -
t e a d a a b a n d e i r a d o 

L a s s a i JS2R4D 

C h a v e s l e a l 

Esplendido 

L E I L Ã O 

De guarnições de canelln ciré 
para dormi torio e s«*.la de 
jantar, mobília austríaca, mo-
veis avulsos, relógio, qua-
dros, espelho, tapetes, lou-
ças, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

üHMiKA CAMPOS 
( Escrijitorío c agencia á rua Marechal 

Jleoflmo, HA) 
Devitlaniíiiite nuctorifiiulo por nm-

dtiitçu do illuio. sr. Tiiiiz Saraiva <jue 
com «tia oxtiia. família ne retira 
dohta eajjitul, farA leilão franco (lo 
todoR OH superiores moveis quo 
guarnecem a residencia do mesmo 
sr. na 

^itiia General Jardim, 
(VILLA UUA1SQUE) 

T e r ç a - f e i r a 

2 5 D O C O R R E N T E 

AO MEIO DIA 
A ttaber: 

Esplendida e nova mobília aus-
tríaca (tendo 17 peças), cadeira de 
balanço, lindo espellio de crystal, 
tapeta, vasos paru tlôrcB, enfeites, 
cortinas, ete. 

.Soiidu e elegante mobiliu de ca-
nellii ciré paru dormitório, compos-
ta du : leito para casados, duas ban 
cas du luz, giiurdu vestidos de des-
armar, guarda casacas com espelho 
de crystal biseauté o toilette couí 
murmore e espelho d» crystul, fino 
upvsrelho paru toilctt«, cama par» 
casados, dita de vime, carrinho pa-
ra criança, guarda vestidos, lavató-
rios, quadros o miudezas. 

Siiporior guarnição de canella ci-
ré para sala de jantar, composta dr: 
elegante guarda prata, étagero com 
mármore, gn.irdn comidus com tela 
de zinco, solida mesa elástica com 
5 taboas e 10 cadeiras com encosto 
de cliagrin, linda pêndula, quadros, 
armário, louças, íucaa, objectos de 
cozinha, etc. 

l ie i lào com ordem Tranca a« 
correr do martc l lo 

T e r ç a - f e i r a , 2 5 
Âo meio dia 

34-R . Genera l J a r d i n i -54 

Pelo leilocir• 

M o r e i r a C a m p o s 

Jfáagncsia fluida 
DE 

A . M e n d o n ç a 
Licenciado pels Directoria do 8«r-

Tlco Bsuitnrio do Kätado de H. Paulo. 
P.' o melhor remedlo par» o e*to-

m.'vgo o os intestinos. 
Km prevo 0 qualidade preferirei S 

outros. 
Wndc-rfo cm todas an pharraacias 

• drogarias. 
Depo.Ito Jacai ehy. B. de B. Paulo. 

t F Â l M l 

í »K t • . 

PEDRO MONCAU 

I Nu qualidudo de contra mes-
• tre da ex-

C A S A 

participo u meus amigos e fregue-
zcs eni gci-al quo abri uma bem 
moatada uliuiutaria, onde poderio 
encontrar um sortimento oompleto 
em fazendas para roupa sobre medida 

U n a do Koga r i * , 3S 
(soiiiiADo} (19 jnl.) 

(ALCIDO X P TII 
Quem (juizer o que ha do fdrto, 

alegante, bom 0 de duraç&o quasi 
eterna, em calçados, sendo o» pre-
ços vantajosíssimos, v i ao n. l'J A, 
da rua Joüo Alfredo,! HajiatariaIta-
liana L u i z I l u b i n o A C. 

Experimentem e verào. 
Obras promptas o por medida. 
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CASA 
DE EMPREST1M0S 

Sobre punl iorcs 

F. m n N predueles do Su l 
Joio Oianuca & Comp. recebem 

em grandes partidas que vendem 
jror atacado, a preços muito reduzi-
dos, á rua 25 de março, n. 49. até 19 

MOCÓCA 
Previne-se aos srs. viajantes 

Q U E NO 

Restaurant Bahiano 
encontram-se bons animae6 de sella, ao oreço de ">$000, por 

dia, sem camarada, e 8$000, por dia, com camarada. 

Tambem encontrarão bons petiscos, bebidas finas etc. etc. 

Rua José Bonifacio, n. 14 10_x 

EZEQIUEL DE ALCANTARA 

Sapataria popular 
|j de PEDRO ALLEGRETTI 

(CASA FrxnAIlA *M 18P0) 

I RUA JOÃO ALFREDO, 5 
B»da de enganos—junto á i*ed«eçào do1 

1 R O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

Vcndan r. d inhe i ro—Sem campc tenc la em y r e { M | 
| O proprietário deste bem conhecido estubeleciuieuto do eal- , 
çados, comniuniea aos seus numerosos amigos e freguezes que 

' acaba de receber ilirectamento dos princijiaes fnbricantes d« I 
| calçados, da Europa, umcoloMHnl e variado sortimento de i 
calçados para homens, senhoras o erianços, assim como uma 

' grande especialidade em calçadua, dos afumados fabricantes B M 
I tock, quo tudo será vendido por preço que o proprietari* deste 

»estabeleeimentoínõo toai» eoneuiTeneia no mercado. Convida por 
isso a todos os seus antigos freguezes a visitarem sou estaW 

| leeiniento KStM de eflectuarem suns compras, verificando assim 
, a realidade do variado a elegante sortiioeuto, 

S . P 4 1 L O 

- A . o s a . l f a . i a t e s 
F O R M A C A C O E A . ? J L M j f O 

Particí])o que, tendo elieg(ulo dc Paris ha peueos dias, fla 14 graúdo 
sortimento de todos os artigos de alfaiataria, entre os quans: ferros é 
Wftohilitt (lo quabpier tamanho, ultisia novidade com economia; ma 
ohiua par» casear, completo sortimento de setineta, seda oin flo de 
cores variadas, variado e completo sortimento de botões, roqusttes • 
mais tudo quanto 6 preciso por» alfaiate. 

Vende se roupa luxuunk du primeira ordem, o qna ha de mais chic 
om matéria de gosta. 

Rua Jo^õ Alfredo, n. 26—-S. Paulo 
O proprietário, 

25 -23... Salvatore de J-Vamiiei 

FOLHETIM (8) 

0 Crime de Roclictailie 
roa 

Xav i e r de lUunKph i 

rBIMICIUA 1'AHTK 

O A S S A S S Í N I O 

V 
$ma ultima catattrophe 

K inspiração foi-lhe propieis, por 
(pio mal tiiilia andado duzentos ou 
tresontos passos, aohon-ae nu oxtro 
mídade do um muro, coroado por 
grandeS arvores que devia sorvir do 
oiroa oo parque da alguma habita-
g&o. 

Perine continuou, o em breves mo-
mentos attingiu uma grado de ap|>a 
reneíu aristocrática, detraz da qual 
uma dupla linha do frondosos cas 
Unheiros indicava uma avenida o 
formava uma abobada espessa de 
ramagem, 

O fulgor da; estrolbia permittia 
vir na extremidade dessa abobada 
—especie ilu grandioso tunnol vsga-
tal -parte da fachada branoa do 
om edifício da largas ogivas nume 

«o, li. 

CAitva-so um vivo clario através 
dos vidros de uma dessaa ogiva« o 
parecia annunciar que pelo 

elav» ainda 

a atteiiçüo dessa pensou. Mus de 
qne modo? 

Tentou abrir n giade; fechava a 
solidamente utnaXocsada fechadura 
s ii.i ])iu imposfliví'!! nbulul a Boquer. 

Eniiliii, Je/peobrih uma cadeia dc 
forro pendente ao iuJLjq dn um dos 
pilastroH. Agarrou a Fom aurtuw o# 
mãos e agitou a eom\todas forças; 
n//tn camil"íuiia vi Oro ti ao longe e 
( s lu<id/)s (le nm C&o responderam 
á<pielln rnbUí IJH" perturbava o si-
lencia da noite. 

—I>evem ouvir 1110 e aCHdi»! p/in.-
sou Perino, continuando k agitur a 
corroüte e a fazer vibrar a cum-
pufnbs. 

Effectivamenu*, m> pfl]>o de alguns 
minutos upproxiiiiarain.su um l#|j()os 
do c&o «o som de pesados piismu 
retumbou sob a abobada (le verdura. 

Então, a fôrma rústica de um jar-
dineiro Buiumariaiiiente vestido inr-
gin «oufiisiiiiiente na obscuridade. 

Mu mio dUcít» ica/ia uma espin-
garda maior Ao qiu ,a fpm a 
outra cmitiiilui, não sém eJiu>U>, 
meio da tuna eordii pai-sada nu col 
leira a fúria impotttos» lU^ujn enof 
mo cão lie gado. 

(Jhogado a dez on quinzè passos 
daR>«j|), o homem parou e.lcom voz 
mal firme, (yrwulou esta ei^iecie de 
intimação: 

Faço saber ao iiwlfeitorlíVJ^nr-
no que te atreve a lançar a pcrtiir 
J«vá/j nestas paragens, rupil ando a 

' do 

tiunente se justifique. Não o fazen-
do, liecUii» 11.0 que (Ijsparo sobre 
elle esta espingarda, (pie & do dou« 
canos, e, em seguida, açulo contra 
a sua íiessou este cão, que 6 muito 
niáu. Unia vez, duas vezes, trez ve-
zes, quem está aliiv 

YI 

<Soccorto 
Sou unia mulher, exclamou Pe-

rine, unia pobre mulher bom des-
graçada. 

Hoccgado por aqueitu dt^huiifião 
o, sobretudo, pelo timbre evidente 
mento feminino du voz qne llie fa-
lava, o homem da espingarda do 
dons rftlip» (ijiproximou se da grade 
o olhoti ntiuf(Sz dos v.noes di> ífiffit 
para a sua lntorlocutoru. 

—lima mulher, repetiu elle, spás 
um momento do attento exame, 
nua pessoa do saxo? i eflectiva 
mente verdade. 

Popftjs. mudando do tom: 
--Mau fikn (} }'«7ã')( (»ceres 

contou eJio, não í razão quo iustí-
/lijlie o capricho de andar a repi 
enr as »(uoltts |||» grade, interroin 
pendo a gente ne m« ptliupiro «oji| 
110. Vamos ao que serva. Qne desejai 
Quem procura? 

—Imploro Koccorro, balbuciou Fe-
riu*. 

- Pars qiuvn .J 
l'ara 

—Oh! demoniol I'. ondo suecedcu 
isso '/ onde estú ello ngora 'f 

No fosso. No logur do accidente. 
—E lia que tempo foi isso ? 
—lia, quando muito, meia hora. 
—De onde vinham ? 

Dn aldeia <le llixviller, ondo ceia 
mos. 

—E para ondo iani '! 
fura a fojfu (tu Hi üiifuiutiiit. 

—Tudo isso 6 verdade V 
—Olil verdade pura. Jnrolho]>ela 

vida de minha tllíiu, da minha queri 
da Oeorgetto. 

O jardineiro voltou se na direcção 
d;} hnbituçftn soiilioriul que so entre 
via, atiavls do yerdejaulp tuiinel ila 
avenida. 

—A senhora condessa ainda não 
so deitou, disse ello immediatamen 
to, vê se ItijÇ np (jnwtí), fPH prPYP 
nil a do (pie se pus^a e depois, se em 
tal consentir, voltarei com os cria 
dos, abrirennft a grade e traremos 
para o Castello o seu marido. 

—Ah I Deus meu I exclamou Peri 
ne, Deus meu I Que demoras I 

Jlcm vil imo não posso assumir 
uma tal faspog... 

'- Uus so a senhora condessa n&o 
cpusentir 1 

—A)' I fjnanto a isso, pôde estar 
deseançada. A senhora oondsssa é 
caridosa eomo ninguém, e, ({liando se 
trata de acudir a alguém que soflVa, 
Hão sabe o une 6 dizer não. 

—Nào se demore então. Vá, corra 

E o jardinejvo, girando nos calca 
Hhares, afastou-se na direcção do 
eastello, levando sempre preso pela 
corda o enorme cão do gado, que 
não deixava dc rosuar e mostrar os 
dentes. 

Nào cmprohendorcinos descrovor 
us angustias qne torturanuu Perins, 
iiiljkihjo iiuvuiiieiite se viu nu solidão. 
A inc.erteza pôde entrar no numero 
dos mais erneis soffrimentõs o a po-
bro mulher murmurava do si comsi-
go, estremecendo. 

—8e ello não voltasse I... 
Graças ao côo, não devia reaíisar-

se esse presentimento f\tncsto. Au 
t>is qqo (leoarresse a prazo dos dez 
nipmtos, brilharam na avenida os 
elarõcs ds niuitus lanternas, appro-
ximaram-so raiiidumonto o o primei-
ro iiiteilaeutor du Perine reup îaro-
ceu, aeompanliado por dous criados 
o desembaraçado do feroz mastim. 

Os criados traziam nino padiola 
improvisada, sobre a qual haviam 
lançado nu: -abertor. 

Abriram a grade o os tres homens, 
guiados poj P"t-jno, dirigiram «e pa 

o bical qndo (teoigette soluçaMi 
ào lado do pae, junto do cuvallo 
morto e da carroça despedaçada. 

A» vir (|Ut> 11 Ofttastropho tinha ti 
do logur defronto do monte de pe-
dras, o homem da csiiingarda do 
dous eanos, qne, sem duvida, tinha 
•ortas pretençôos á denominação do 
eloquente e sisudo, exclamou : 

- Oh I com mil raios I Bem ti-
. antpneiro^uão r o ^ u o Piei 

do ssr causa de alguma desgraça, 
]iejaudo dente modo o caminho, de 
noito, com os pedregulhos. Não 
uie 'juiz dur ouvidos, e abi sue 
cedeu a tal desgraça, exactamente co-
mo eu o havia prophetisudo. E' 
bom feito I 

Ninguém prestou attenção a ostu 
conelns&o singular, e os criados, es-
tenderam ua padiola, com precau-
ções infinitas, o corpo do saltiiiilwn 
co, quo sofTHa torturas horríveis e 
quo mordia no lenço para não gri 
tar. 

l'arivgftilos com este fardo, es 
dou:« criados subiram a escarpa o to-
maram ile novo o caminho do solar 
do ltoohetaillo. 

Perine segnia os com o rosto inun-
dado de lagrimas silenciosas e lo 
vai:do pela mão u pequena Geor-
gette. 

Acabava ile embrenhar so o corte 
jo na sombria avenida do verdura, 
quando João Rosicr, abafando o me 
lhor quo ponde uma prngu que u 
ilftr lhe arrancava, perguntou brus 
camente : 

,—Ainda falta muito para chegar 
mos? Com mil demonios, 6 muito 
soffrer I 

—Mais alguma paciência, mim 
amigo. E' obra (lo nm [instante 
respondeu o homem da espingarda 
de dons canos, a quem daremos 
d ora avante o seu verdadeira nome 
do Jeronymo Picliafd. 

Digaiijo» i(UBieil'»tamouto qne Je 
PicUard abraçara a ridente 

madura, de}Miisde ter doseii-.panhs 
do, dnrante os annos da sua primei 
ra mocidade, as honorificas funcçõos 
do escrevente cm casu do prineipnl 
meirinho do oantão; mau o prati-
cante era mcdiocremsnte hábil nas 
toniadins e mais serviços do seu 
cargo, o voltava pura o eseriptorio 
(lojMiis da noite feehsda, quuudo)K>r 
uísiso ora encarregado pela manhã 
do levnr nm papel soltado u casa (la 
aigus cliente do pátrio; este puze 
ra o no meio da rua, miinoscuiido.o 
com um desses ]>ontapés, galharda 
mento applicados, ipio decidiam, 
outrora, do triumpho eompleto das 
pantomimas nos Punumbulos. 

—Para ondo me levam ? conti 
nnoii João Itosíor. 

—1'ara o eastello de Kochelaille, 
projiriedade pertencente A senhora 
condessa (le Keronal, replicon .Te 
ron,vnio, senhora qus não tem egual 
em tudo o (pie respeite a bondade, 
caridade o generosidade e outras 
virtrtdrs, apanágio do sexo bello, ao 
qual devemos nossas m&us e nossos 
es|>osas. Posso garaatir-lhe, amigo, 
quo foi unia fortuna para o senhor 
o tor quebrado o membro loeomotor 
tão perto do Castello, porqne ha da 
ser tratado como uni principe. 

O saltimbanca aolton nm suspiro. 
Por mai» «onsoladora que fosse a 
liempoctivu (pio Pichard lhe apre 
sentava, não era ella siiftteiei ' 
ra lhe distrahir o 
ras ({ne o atormentavam. 

O cortejo 

gira uma ulea circular,que oontor-
noava um taboleire relvoso ds for-
ma ellvptica, indo desembocar Bo 
peristylo do palacio. 

Esto, euja eonstruc^Ao datava do 
tlu de seculo passodo, era uma ele-
gant« « gruciosu morada, meraeen-
do rnais n denominegAo da pavilUo 
garrido do que a dsnominafto da 
habitav'Ao senhorial. 

Una eseuduriu de pedra branea, 
colloeada no ponto central do adifl-
eio, dava occesso aos ajKmentos ter-
reos. 

(iurantiu o da chnva e do sol DM 
cspoeie (le docel, sustentado |MMT 
frageis eelumnatas. 

—Olhe, alli vent a senhora 
dessa, disso Jeronymo a Peri a 
Deseen do ijnart« sxpn 
para a vir esperar. Hain I qua 
dads I 

Perine lcvantoumachil 
oUioa. 

Ne mais alto de^ran da < 
desonhon-se uma rorm» 
velta e graeiosa. 

Essa fdriua on, antes i 
ilesoaa lentnmenta ) 
algnas passos ao 
semchegados. 

Lia ae-lhe aoi 
de 
l » l 

•• 1 i-p-y- m 



O COMMERQIO DE S. PAULO 

• A's pessoas queqviizcrem 
lazer enterramentos a pó, a 
Confraria dos Remedios dá, 
mediante qualquer esmola, 
caixão e mortalha de todas 
ás invocações, competente-
mente bentas. 

O fim da Confraria é auxi-
liar a pobreza. A Confraria 
dos Remedios ó no largo 7 de 
Setembro. 

O provedor, 
A n t o n i o P e r i t o 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

o MASSIFICO VAPOR 

COMNANDANTB CIPOM.IXA ' 

Saliirá do Santos no dia 9 do junho directamente para 

C - S j M O ' m E X X & P O L B S 

Com escalas polo Bio do Janeiro, levando passageiro» para Sfarse-
1 h a e I l a r ce l l o na , com transbordo oui Génova. 

Esto vapor oiforooo esplendidas accomodates para cs psssageiro» 
do todas as classes. 

Viagem do I t t o de J a n e i r o até Génova garautida em 18 dias. 
Proço das passagens :—Para Génova e Ynpoles OOÍJOÜ; para 

Marse lha , 75$000; para B a r cel lo na , UUSOUO. 
Para passagens e mais informações, com os agentes em S. Paul* 

BRICCOLA & FENILfí 
Ena 15 do Novembro, 30 

A. FIORITA & C. 
Praça da Itopublica, 29 

Em Santos com 
E.C 

Caro. 

evralgias! nxaquecas! 
evralgias! 

Navigazione ltalo-Brasiliana 
Sahidas para a Europa I Sabidas para Buenos-Aires 
unho Ass i du l l á ,,. , . , _ . . . . 
unho K i o 116 do junho E q u l t á 

O VAPOR 

onda também somo ministradas todas as explicações e informações ligadas a osso ngsnmpto. 

- — —1— -— 
Dinhe i ro 

Diioso, sob hypotkeca de prédios, 
do 10'a 15 contos do róis. 

Faz-se também empréstimo o pe-
quenas paroellas, utó um conto do 
róis, ao juro de 1 01o ao moz. 

Trata ao na rua do Quartel, n. i), 
com 

3—2 Felisberto Migliano 

sahirá de Santos em 28 de maio para " 

' S E W m E S X A P 4 5 L B S 

Agentes: CAIVIILLO CRESTA C. 
8. Pau l o : Rua do 8. Bon t o / ^ov imeu to ^ 

Santos: Praça da Republica, 41—nio r>it J A N B I I P
 í8- ryo, 155 

— 1". do Mt1—'— 

i f f c s L L A VELOCf i 

VINHO FEBRÍFUGO T0N/rP E DIGESTIVO 

DOS 

I rmãos Hamazz«tti 
D K . M l l A O 

O lAMARO FELSINA RAMAZaoTTI, <l«o tanto 
toMWSa ahoontrado no publico, jwlaa mia» eXoeUentes 
qtalidíéea, é racomwondadu aos «JH» «offrain do esto-
mago è d* difücil digestão. 

F.irtalioor, pulas suas qualidade» tom«»», compôs 
t0 u» base da substancias vegetaes, é «mito rocom-
àánditd» como a bebida mais gostosa »o paladar o 
tatim indicada como aperitivo. 

Caxambú 
MINAS 

Aluga-se uma casa mobilada no 
centro conimorciiil, em frente no 
Hote l Caxambú . Trata-se em 
S. Paulo com Costa, Pacheco & 
Comp., á rua Josó Bonifacio, n. 
17 U, o om Caxambú, com Brocha-
do <t Comp. 3—2 

Matteo Hruzzo '»•-•- PELO 

Estado (Je S. Paulo 

40. Rua São João, 40 
SÃO P A U L O 

C o m m a n d a n t e Rosasco. Sahirá fie Santos HO dia 10 üo junho 
e do Rio de Janeiro no dia 12 para Uenov|a e l ïapole«, com escala» 
pela It.-ihia e Pe r n ambuco . I 

Advertência.— Bilhetes do ida o volta —lOs bilhetes de ida o volta 
são validos por um anuo o são pessoaes o intransferíveis. f " 

Accoiumodaçõos a bordo — As cabinas paW os passageiros de cama 
ri ni distineti, lft ou 2" classe, são mobiliada* coiV elegância o providas de 
ti das ns commodidados que so encontram a bordP dos melhores transatlan-
t cos. Salão para conversação o para fumantes. J Elegantíssimas salas de 
jantar com mesas sopa radas para famílias. Bibliftheca, piano, canur-*«» *• 
para família, com communicaçáo interna, illnminfcção ulcotriea. Os passa-
gtfiros do .'JIL classe são accommodados cm quarto* espaçosos e com cninaf^* -
colchões, travesseiros e cobertores do lã, sondo a.'1 senhoras occommodadal*1^' 
em quartos muito docentes o ospociaes. Serviço sanitário.—A bordo acham.'. 
se modico, modioamentos o enfermaria. A companhia dA tratamento gra- ^ 
tuito aos doentes durante a viagem. Bilhetes- do chamada —As agencia» 
da companhia LA VELOCE vendem passagens df 3" clusso do Clenova. 
ou Nápoles para Pernambuco, Bahia, Victoria, R ï de Janeiro e Santos 

Fis. 100. Vendem so passagens para as princi^iosj^daji-ajk ü » l » ey 
mais capitães ouropóas. Para frotes, passagens o inuis informações com os> 
agentes 

S C I i m i V T «t TI»<)ST, r u a do Commerc lo , 17—S. IMu lo . 
S C i m i U T A TKOST, r u a dc Manto Anton io , 52 --SàatM» 

Fabr ica do cainiiH privile-

• !|ia<lus, premiadas uns Ex-

_ í m Yvn~f posições do I t io dc Ja i ie i-

•flmX H (\\ll(A •'•> « Hueiios-Al.es. 

FFLÍV-L S » — » P» '- " 5 ^ / ) ) ) C a m a s pura casados dc 100$000 a 
SS0$000; par(I solteiros dc 60$000 

Camas dc ferro c estrados de. ara-
¥ ^ 8 mc, podcndo-sc armar c desarma> 
J , ' , ; 1 ? " ' — c esticar á vontado. 

Cirando sortimento de camas lijgionioas para crianças, 
a 70S000, cgmjcolchão. 

Fabricam-so assentos de arame para troly ou carros, padiolas pnra 
conduzir doentes e ostantes do ferro para livros. Faz-se todo serviço 
com a maior presteza o promptid&o. Acceitam-so oncommcndas para o 
Intorior. 

Fabrica c dcjiosito: I l u a Marecha l Deodoro, lí)-It 

S FiWJLO 
PEDRO JÚNIOR '-<„„-

Fabrica de Papel de Cayeiras 
DA 

Companhia Melhoramentos de S. Paulo 
ESCBIPTOBIO E DEPOSITO 

LARGO OQ mm, 2-fl, CAKCELLa D& LUZ 
Fabricação do todas as marcas do papel para embrulhar, escripta 

e impressão, de difterentcs formatos, côres o qualidades. 

O s p a p e i s d e s t a f a b r i c a r e c o m m e t i d a m . 

s e p e l a s u a m o d i c i d a d e d e p p - e ç o s e b õ a f a -

b r i c a ç ã o (Dom. 3° o 0". até 25 sali.) 

TjiiOCrnylsli» a vaj jor 

Encadurnr.ção, Pautaçao, Fabrica do Livras <m Branco, Fabrica de Ca 
limbos de Borracha, Importação do Pa))ol para Jornaes o obras 

'•iJwrüT.r' 

uai 

aBHBSSK^gWB^JJSJ^ã^SSíff i lS?^"^! ' 

TYPOGÍAPfilA A VÃPflH-VANORDENüG.-

N A V I G A Z I O N E O E N E R I V L E I T A L L V N A 

S o c i e t á > R e u n i t e F l o r i o it R u b a t t i n o 

O M A O S I F I C O PAQUETS 

ESCniPTOEIO E DEPOSITO 

. Rua da S . Berito, 22—S. P A U L O — R u a S. Bento, 22 

ESCÉtlPTORIO COMMERCIAL 

t }fii itr(jga-sc da compra t vendit de cjuacsquer tituloi, 

c*e»«f terreno«, Jesconto de letras, etc. 

Do levantamento e da coUocàifûo de capitães sob hypo-

theca cu caução etc. 

iconta ariens sobre Sintas, na qualidade de corres-

pondente do §tnc» de Santos ,„_,... 

í o j i n n m n n r r r r i PIOÍ-VINAU-SE COM AS imitações w w w » 

Deposito de tvpo-j corpo 8, 10, l i , quadrados, ospajos, typo do 
pliantasia, massa Victoria, guaniição de chumbo, cunhos automaticos, Bo 
landeiras do zinco, tintas etc. 

f í H A I Ü Í S 

De copiadores para cartas 
Preço por dúzia 78S000 

1 » copindoreM de KOO 1'olhaN í ccnt. 

Papel superior produzindo ;jcis cópias perfeitas 
E icadeinajta solida, com indico 

ILLUMINADO A LUZ ELEOTRICA 
Esporado em SANTOS até o dia lõ d«, junho, salnrá|depois da indis-

pensável demora directamento para 

GENOVJI E NÁPOLES 
fazondo escala pelo I l l o de J a n e i r o , 

Levando passagoirJS para Manftllu». 0 Barcelona.com transborJl» em 
Oonova. 

Paia passa^eoj g "Vais informações, com os agontos cm 8. Faulo : 

J o ã o B r i c c o l a & O o m p . 
Rua 16 do Novembro, SO 

E m Manto* com 

A. FIORITA & C 
1'raça da Republica, 21) <•:• ïœlhor 

e o m a í g &iiav<idgs S a b õ e s . 

P e k p u m a r i a - O B I Z A jM W & t ] 

V' 1« L . L E G E A Ï t f D j £ & £ m 

• • r inïcfiioi' lio Froducto VE í iÓ- ' acc rc i i i t a ao Uí;IZA"3lL 

4 P l a c o i l « x » M n i l a l e i n c i , I - ' a i r i a 
> ACII i-Bt KM UlllAll A> UAtiAS UIC CoNI'lASÇ..\ 

^ U j g U i r r r J T i i v •» «w-.<v v w ^ v v w w v v w í w r v v v v v v » . ^ ! 

» 1 1 — H u a <i(. ülosn. ío,- !) e 11 (5 J- 1 

8. PAULO—Caixa do Correio, n. 143 S. rAULO 

FBBRIN PAULISTA 
I I . un Iturtio - Hn^i i inerlUanis-

Cill* HllHipIN-
chUr.ilcrlN-liesellachaa* 

S . P a u l o A g e n t u r 
O V A P O l t 

Pao i f i o S t e a m 

NAVIGATION «iimitf 
COMPOSTO PELO 

© a . J 3 S T 4 -O R Œ 5 2Ï » R 
Remédio garantido contra febre amirella, typhus, febie pahtsh e, 

etc. indispensável para os sonhores fazendeiros o viajantes. 
Centena« de atteNtado» 

Acha se para vender : 
Em Santos-—Pharmacia Internacional, do Sallmann A Frota. 
Em S. Faulo—Pharm acia Internacional, do Joorge Schaumann, 

rua 8. Bento, «0. 
Campinas—Pharmacia Moyor. 
Rio Claro—Pharmacia Allemi, do Conrado Hnoko. 
D E P O S I T O O M I U , em It ibelr .^o l*lre«—Est. da Linha Ingloza. 
1 'harmnc la l loma iopat l i l ca , rua do Rosario, :i A. 

(>", e dom. 12—10 

Rua Oeueral Carneiro u. 0-A 
' J O . i O i » ' l t K D O ) 

(''omo ha poucos, abriu-se nesta rua um boa» montado estabeleci-
mento de jóias, sob a ilonomlnaçiVi aeima. 

O «eu proprietário 6 um dos mais conhecedores desse artigo, tanto 
que adivinha o gosto dos fitgrtczo«. 

O prdffriotario 1'cndula do Grande Oriente, convida todo» os sons 
amigos o ffegnezo». taut ' da capital como do intorior, a visitarem este 
bem montydo estftbelec^mmito, ondo oitcouttilrào um eueolliido sortimen-
to'de joiarf por preçò» Sem competência. 

Todas,as jóias sSo? garaníida''. 
Fabrica <]e jnjiis o èoiiceirti iie roToRios. 
O» concertos de relpofím rio ersrauildoy por u m anno . 
H. l'aiii», « de maio de 18H7 até 17 

Vicente • aurito 

Cap. S H C A R F K 
Saliirá no dia do cor/cnto para 

o Rio, Bailia, .Lisboa o Jtlamburgo, 
toca lambem om liotteiyíam. 

Todos os vapores defcía (Companhia 
»Sn illuminados ú luyclootrica. 

Todos ostos piiqucTes levam pas-
sageiros para as il/ius dos Açores, 
Madeira, etc. I 

Pura [lassagons/e mais informa-
ções, com os Hgj/ntos 

E. JOHf íSTBN & C. 
La r eo 8. F r á n e l s e o , n . 1 1 - A 

S. FAULO 

SERRARIA PAULISTA 
I t n a S>n<ïne <!e Caxias, n . 4 « 

ANTONIO CANOVAS, geront 

FABRICA . 
a vapor de moveis e carpintaria 

CAMP-OS SfcYSffi<3>£ 
r . s Í » K C I \ L I I » . T O I ; 

M o v e i s d a s m a i s l i a d a s m a d e i r a s d a 

g r a n d e f í ó c a n a c i o n a l 

l a i x ü h o s , f o l h a s d e j a n e l l a s o p o r t a s 

e o b q u a e a q u e r m o d e l o s 

IS' vtV'in- tn cria o;>Ui..<i tilto l.j uî isOo »o cno.*. y rctior parlo dut 
KiruiJtivi>» Kiuxe/x« « sMmnwiln»i„.r* • LUI.» U» A H L I U A , L I I F M M U 

teifev p"lli.htM/ ca ltir*i,}Âfitu tf.i» imu. 
A "'»efçno i o nw> '.uH'x i u;tt, u itroslm o Ucvo <le &»»<;<• s fnnu, 

«TKîtioao doKr*t«l). ?^rilic»'lfj a «fiiraola iVosUs (US Im, tuiv. Utr.ao-lbc» 
a vG!<4a, î scusa T̂Ï jipT flu OLiUi 
«•mt îJlK-uciriii-i'ili<••>,. «,i htjymv «i-u nirciiuBrii^lcartanH» jS'-'"^ 

S K i i C C u f t x M - i a < u xisxVAÇ&iiia 
BOT», - 4» Vltdtr.'-iÊ Pilvlf <!<• U n'tutll «M «3 un m W.lio ».v f 'Assu t / in 

tntaot » ni irifÊ Oc :ù* m icjj /ih.lté, ' nvrt.t oor ir.ludo. uOMy 
^ R I S M . I , ARA R»I Î -napvcii» IN rawi AU pftlvvi-iw * M : ru», . 

' MsQÏUeMIE 
>008 

R INS, F ÍGADO, 
VIAH U1UNAMAH ETC 

A Agua do 1 jithina Phosphatada, 
do notável clinico dr. Luiz Barret-
to, o preparada jiolo pliarmacoutico 
Koclia AzeveiVo, 6 muito efílcaz 
para debcllar. estas moléstias, go-
sando ninda da proprieda<lo dc ser 
ligeiramente pturgativa. 

E' agradaver ao paladar, ]>odon-
do por isso r .'r usada nas refei-
çôo», misturadlu com vinho. 

Hilo depositários desta Agua a 
«Pharmacia tnormal» o n Drogaria 
de Baruel íl /O., nesta cidade. 

8 0 - 2 1 | (8 v. p. b,) 

Fornecem se taboas apparelhadas para soalhos, forros o eimalha'* 
Incumbo se do des]Mtehar as enooiamondas do interior. 
As encoinmendan sor&o satisfeitas com pmmptid&o. 
As offlcinas estio sob a direcção de dous habilitados mestres. 
Compia-Hu Ioda o qualiplor madeira para moveis. 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 
S. PAULO 

Wiison.SoDs & C., I '.imiicd̂  
R a » « • K o u r t t M 

H. vinr r> * a 8. VAVLtí, 

mïMi 


